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E' por meio do imposto que os govêrnos conse-'

guem os recursos necessarios para atender e resolver os

diversos problemas do país. Como, porém, todos os pro­
blemas se relacionam com o bem estar do povo, nenhum
imposto deve contrariar essa finalidade. De outra forma
cometeriam os um contrasenso:

.

Exiglriamos do contribuinte mais do que lhe
. po- .

deriamos dar e isto seria perturbar o ritmo da vida social.
, ,No passado, o nosso sistema tributario não foi
jamais objeto de estudos. Taxavam-se as mercadorias e

• as profissões sem nenhuma atenção ás suas especialida­
des. Tinha-se em vista, apenas, canalizar dinheiro para (I

• j erário publico, prefixando-se o total da arrecadação a 'fa-
zer sem conhecimento exato do numero e da capacidade

I dos contribuintes, como se essa capacidade fosse elástica
'e pudesse ser adatada ás exigencias do fisco.

I- Cometiam-se, assim, injustiças de toda .a espécie,
I' com grande prejuízo Para a. coletividade, cujo conforto se

I deveria visar.
' . '.

O Estado Novo, porém, veiu irnprir normas mais
raelonais ás leis orçarnentarias do páí�. Entre outras está
essa de que tratam as noticias vindas do Rio, relativa-
mente aos impostos sobre generos de primeira . necessi- .

dade.'

Os ,impostos e 0& gene­
rOI' de prianeira

necessidade

/" .-... -; ,..

10;' iííâlis '_'j��,;, médico sr.· dr. Joaquim
Madeira '<, 'IS,. superintendente interino
do DepaciiiiD- riio de·· Saúde d.o Estad··

�_...J._ .......-:....'--':"" ----r-- --.� 'o

Cogita-se de suprimi-los ..E é o que se deve fazer. Cientes dos excelentes e apri-] .' Nas modernas empreitadas de
. saúde, focalisando seus pr�'ble-' a 31-12-1938, de 1.065.632, dos

O problema numero um de um povo, é o da ali- morados serviços bio-estatiS_ti-l Saúde Pública, um papel rele-] mas especializados de higiene.] quais 546.989 do sexo masculi-
mentação. '

.

cos confecionados pelo Depar-] vante cabe aos serviços de Bio-: permitindo, dest'arte, canalisar 1 no e 518.643 do feminino; nes-
Dela depende a saude, o, vigor, predicados que tamento de Saúde do Estado,: Estatisttca, os quais tem por I para ela as soluções sanitárias � ta mesma data, tinha o munici-

um povo precisa ter em larga escala. Eles permitem o procuramos ouvir o acatado e i finalidade o colecionamento dos I' adequadas, aferindo ainda, pos- i pio de Florianopolis 52.132 ha-
trabalho, fator maximo de prosperidade.' competente médico sr. dr. joa- i <'I/idos estatisticos indícadores l,teriorm:nte, se as providencias b t mtes, sendo 24.543 varões e

Para isso, entretanto, é preciso que o povo, a quim Madeira Neves, ilustre su- d'� mudanças e flutuações sofri- i tornadas foram ou nãu eficientes.: 2'1.589 do .

sexo oposto. Dos-
começar pelas classes menos favorecidas, tenham á mão; perint�ndent� �o Departamento

'

dus pt-la �opl1laç.ão _

em jôgo, I .

A Hi��en:, na sua c�rateristi- m .mlcipios do Estado. Tubarão
com facilidade, sem sacrificíos de maior monta, uma ali- de Saude Publica. . ! b iH como as variaçoes do seu, ca de ciêdcia verdadeira, com e Campo' Alegre eram o rm+s e
mentação sadia e variada. Rebebid(!)� .fid��g.ament� �elo} g�p de saúde, estudando, deta-I que logr� �ibertar-se_ da� i�tui- o menos populosos, respeií va-

I' . Para tal, -a redução ou a supressão dos impostos I talentoso clinico, s, s. apos CI�H-'[ l.l,�amênte, as mutações do

nU-I
ções geniais e creaçoes imagmo- mente.

sobre generos . .allmenticios será de grande e. benéfico efei-. I tifiea-ser do nõsso objetivo e ter' rVfQ global da população' e os sas de uns poucos autores pa- Para todos os nossos estu- '

I to. Será um granüe passo para combater a carestia da vi-

I
tecido as mais elogiosas ref�- :r�grstros de nascimentos, casa-l ra converter-se num conjunto dos, utilizamos porém ás popu-I da, que ás vezes se apresenta aos olhos da sociedade rencias ao sr. dr. Antonio José! In intos e óbitos. sistemático -de conclusões. rigo- lações õalculadas para l-julho-

1-
como um espetro ameaçador.

.

I NObre,ga, auxiliar tecnicc;: Juvc-l:- .:Perm ite esta analise estatisti- rosamente induzidas da obset-11938, por assim se tornarem
Otima, excelente, portanto, a politica administrati- nal da Costa Avila, dedicado .e·1 cà"id-os fenómenos dernografícos, vação metódica- dos fatos, não mais exatos os números obtí-

I va que o govêrno pretende seguir. E que não se detenha I diligente
funcionário e João Uri- i'u,rfI� estudo matematico e por- pode prescindir o concurso' do dos,

I nesse caminho. Ele conduz á tranquilidade social, base de arte, apreciado catografu-ede- i tanfo exato das ocorrencias, ve- processo estatistico; a prática Da população total 21 '(. resi-

I todo o progresso. I senhista,
declarou-nos o seguin-l·rifkando em cada determinada I aprioristica abre lagar á ciência de em zonas urbanas, como tais

te: comunidade suas condições da positiva; a inteligência humana I compreendidos os distritos das

�����������������������������������_
. ; de estação inicial de idéas abs- sédes dos mqnicipios, e 79 .. ,.

J a1fAa�
.

N V'
'
..

�' n. ·w O tratas, quiçã realizáveis, truis- nas zonas rurais.UI' & ...!iA' II .P A R A O I
-

51' i!.\fi, .L.,.'
\

: forma-se em etapa final, co?r- TA que cifra atingiram os nas=
.I

,-"' "t' denadora, interpretadora, critica- cimentos?
banu�:!ira I .

.

. dora, de fatos observados, re- Foram regtstrados no Estado,
. I Fina Confeção em Lãs.. PELE§� Angóras, ·'ajç.. ais. . '. 23.629 nascimentos, o que lhe\. I 1".0.

I'
.

TAILLEUBS_,....(;li:S.Af;OS· - t{,,'lP4S �.,,:, '-,I' f .No" �1�i10 ç1� reforma ,do no�-' dá ,um .coefictente
. de 22,54 por

OS I."eser�·istas de! .,.
<

. ":, .

- '" '

, ..

'

-Ó, e '<, "",,;:-'r.,. '\," 90 Departamento de Saúde Pú- cana mil habltaates, sendo Cru-
Nova -Tii'�üto i

-, !

.

TUDO QUANTO AGASÂLHA DO PKift ,�' ,; ;��;":., .�
blipa!. tã?, v:aliosame.nt� elabor;i- �e.ioro o municipio. de mpior na-

,
&

I
. - . clo� e em dE!s:envolvlmento pelo talldade. e ]aguaruna. o de me-

O sr. dr. Nerêu Ramos, In-
'.

. attla� govêrn'o. catar!nense, gra - :�or. � natimor.tálldade apare-
terveptor Federal no Estado, re- N& MO I::) I'.:,

. ", de lmportanqa. fOI d�d� aos c�u oem Ga-r?ten�ada em alguns
cebeu o seguinte telegrama:

� .- �
.

' ,,� trapall:9s .de BlO-Estatlsttca, e pont.os, ma�ome em SãO. Jos!,
NOVA TRENTO, 25-Sob os 1------ �

.'

J, .,'" I?SI pnme�r,os resulta�os deste Fl?nanopolts (onde constituIU
..

d sta prefel'tura "'n- :C O �R-E' S· S O' ," 1-" A Ga-�et�,. acha-se - â 1.ntere�se 'Ja se coocretIsaram na 8 (. de todos os nascidos re-ausplc10S e , u" • x 'P>"" D
.

'- �

d
'. A"

• •

tem á noite, n.o salão n_Obre':1
. "Aenda ·�O ,,�aia� v:-fogresso I apptaçao' o can,tbl()' �conomlco glstrados), Laguna e }01OV1Ic.

realizou-se grandiosa solemdade I - -----;.�
'. \Tl�al. ?O j:stado, .em 1938, pela E quanto aos ObltOS?

do 'uram_ento á bandeira dos I E V II" A. D 1ST III" n . .-' '.
i. j1nm,e!ra vez realtzada entre �ÓS, -C?m�utou . �'QSSO seQi:1ço

r
J
d g.. e entrega

- das cader-I " .fIA, ..,., - "'Ij( ,'\D I. R'E TO II I A DE COI11.<> os
.

elementos for!1ecldos 10.14:5 ObltOS em todo o Estado
��[:s O:�s reservistas, e enalte- �-"".. il#.1Tl>1�:**4;:S:* ._f � �.BiIAS > PIJBLICAS por. 192 ��g 202 cartónos de o que dá u� coe.!iciente de,9.f37
ceram a ob.m de brasilidade' do! .

'

,

. ..., I, '.
"

. r�glstro c1V1l. - nucl�os d� co- por cada,mil habltante�, num�-
d esidente Getulio Var-I .a t

.' ,
.

Bt
. '.' I > -

" leta dos dados - eXistentes 110 ro que sofre comparaçao auspl-'g��n /d�r v. excia. vádos orõ- iA encloso - COnVI' e· que nos; Servi�D�cle·l:.llz·e For- nosso território:
• '. cio:s�, mesmo que o ajustemosâores. Cor.diais sauda�ões. Fran-; 11

I

ad I C
.-, - I �a' d� li<.IOrh'''�PO,lilJ Todos os nu�eros colhidos rel!flcan�� para 10,64, com os

c'isco Vale, Prefeito.'
.

(fOI traz. O ne a omls§·aol�.: .,,'
"

,"
. /eferentes a �aSCl,lnentos, c�.sa- 1�.7 venftcados, em 193� noDw-

,

.

_-_,,,,-:�'n--r'-' --'. ,
" ,� .

.

..
"

..; A'ViSO IMPlnUANiE mentas e óbitos, foram c�l.da- tnto Fe.àeral.
A maior Serrana d� Lenha 'F

8 8

d
'

R C pça-O : e I, '

.' dQ'�amente apurad_Os, c�dlflea- Umél g�ande p.éil'te dos -(?bi�os ..
Fone 1.100 ,emEnlna e e e A Diretoria de Obras' Públi,.. dos;. ta�elado.s, slstemahsados, foram reglstr�dos �ob a .rubnca

H ..;. cas comunica que suspenderá o a�ahsa�o�.e mterpretados, .des- de «se� a�slstencla médIca·
. .o

o Ospe (�a�en1 � fornecimento de lU1 e força elel'" s� n1Ulhfar.l� processo reh�an- que preJudiCOU e�tudos atra!ltl-
. �

6 tricas a todos os contribuintes do-se CO!!ftclentes. 7stabelecldos c.os para determmação das v.a-

em à.frazQ, que não saldarem a p�drões. convencionados, os na� doenças como causas de
A GAZETA teve a honra de I nhados os hospedes que lhe coe··

suas contas dentro de 10 dias, quais s.ervlram .pa.ra comparar ObltOS.
. • .receber ôntem,a visita das exmas. berem na distribuição.

conta,do's tiesta data,
..

e rec,omen-
entre SI ?� �esultaaos dos n�s- -:-E? quanto ao obltuano 1.:1-

'sras. prbfra. Beatriz 50uza Br;to A GAZETA agradece IJ visita
da, para o futuro, a observan- s�s mUnt�lpl.0S e os dos dl-S- fanhl.

e sra. dr. Rocha Ferreira Bastos, das distintas damas da Comissão
cia rigorosado respetivo _ prazo t.ntos samt�:lOs, bem c?mo as' -P�rte .be� m�rca�te .. ' c;oub:!da ComiRsão Feminina de Rece- Feminina e assegura como sem-
para pagamento, fi,ndo o qual, nossas venflcaçõ�s coIehvas com �o obltuarlO .tnfantIl, 1sto é,... c;-:!

O sr d;' Nerêu . Ramos, In- PFÇ�o � �ospedageml' do CongrleSiO prle, dseu integr�fl atPO�o ade·esf�aqeuse· a desligação será procedida IN-! as, que em o�tros Estados e �reanças a?alXO de um ano o �

t· p. d I no Estado .I..War:stlco a rea lzar-se BO ene- p en or08a mam es açao e, DEPENDENTE DE QUALQUER' palses s�o obtIdas.
. lda�e, subtndo a um total d�

tervebn or· .

e �rate telegrama'
'

mente ne$ta capital nos dias 28 será, ao mesmo tempo, de civis·
A'VISO .....a conformidade do 1 Pes}lu_1zas as maiS detalhadas 2.805, ou 280(0 de todas :-\')rece eu o segum .

.

"0' . b
.

1
.

d" , ."

f t d d d
•

t fCAMPOS NOVOS 25-Tenho' a .. '. .

mo e n0 reza SOCIa, apanaglO Q

disposto no art. 72', do Regula-l o�am execu a �s c�m .05 a. os

I'
;;lor es veri i��das no Estadu .�.

•
.

unic�r a v excia Trouxet:am,.nos elas, o programa familia catarinense. mento expedido pelo Decreto �hne.ntes ao obltuáno mfantt.I:,e sendo? coef.lclente de morbil-:li h�nradd�dco� rônomo Eduar� das .grandi�!l,s festividades reli-
n. 45 de 17 marco de 1939. a. tuberculos.e, �roblemas sanlla- dades InfantIl 126, numero mj·},

� c tga e�da Ode gCamargo, desig-, giosas de8i!6 magn� �oncl�ve e ao
UMA ASSINATURA M�NSAL nos que, no dizer de Barros I mas Qem inferior á média bra-

n�do ap�ra chefiar a

circunscri-lmesmo.
t��po- dl�ttlllgUlraAmG·nAo3 DE'cA GAZETA:.> GeSTA Florianopolis, 25 de maio de Barreto, a todo� os outros

de1sileira
175. Os municipios tia

..
. d f t d com atencIOSo COUVl e para· APENAS.5$000

• 1939. longe sobrepuJam· no nosso màis baixa letalida,de infantil f0-
��ftu�� ��r��l�o, �omo�:�eones: ZETA. participar de todos os atos. país. ram Urus::2.;;ga, e São Jóaqui.!I.
t 'd d Saudações atenciosas. PedIram-nos. ao mesmo temp�, Como dos computos, conelu-I'

e os de mais elevada I:I.a.mônia,'Ô Cl a. e.
Z rzi Prefeito.

I cientificassemos.8_ �odas 8S fam.l-, Ma'8"5' U'm"8 v-1tor·.=a ".do Ta-. sões - amargas, umas, satisfa- Palhoça, Laguna e �ndalal, onJI!
.

aspanno o , lias que se ofereceram para rece-: iii II.
- tórias, outras _ poSsam ser re- 372 d� cada mil cnanças· nas,:;-

Uma assinatura mensal ber hospedes, que queiram ter a
i tiradas motivando sua analise das vivas faleceram antes d!

de 'A GAZETA, custa finez.8 de estar em lugar e hora I paJ8o�s, -e'm' . F'lor.-a·no··nol.8s mais detalhada, e publicação, completar �m �no de indade.
, 5$000 rrevIsmente marcadas. pela Co-

I"" não só o conhecimento por par- -E os ObltOS por tuberc:l-apenas missão, afim de maior regulari· te de todos da nossa situação lose.
..

'

dade dos trabalhos. demografo sanitária, mas tam-I -282 O�ltOS por tuberc�tof;:!E si alguma das faroilia!! que Já ha tempo que sofria' de dores no corpo sem en- bem com o reconhecimento das 1 foram regIstrados, pre?Omlna!l-ainda não foram procuradas pela

I contrar ,alivio nos muitos remedios que ·usei. faltas existentes passiveis de i d� a. doença em Flonanopolls,
�omi!lsão quízer auxiliar o� ser-I .

Ultimamente comecei a me. sentir peior. Nos meus melhoria" a efetivação desta. I J�l�v!le, Lages� Laguna;. �s �ll-
VIÇOS de hospedagem, poderao dar

I braços apareceram varias feridas de feia aparencia. Come-· Pretendemos numa série de ar-' ntClplOS da baCia do HaJal, 1 u-
disso cien9ia á.. mesma Comissã�., cei, então, a tomar «ELIXIR TAp1\JO'S»· quasi sem �spe.- tigos trazer a público, tais con- �arão, fon�eceram . o� mais ,:on-afim de serem, no dia, encaml-··

rança. Mas qual 'não foi' a minh� SUl preza com o. efeito' c1usões e as medidas aconse- hngentes a febre hfolde; a Ilha

maravilhoso desse retr.edio. Ihaveis. ,� . d.e San!a. Catari�a e m�nicipjos
As dores foram desaparecendo, "

como por encanto; Por isto, nesta - entrevista' de I clrcunvl:?tnhos, � !llalana, Blll-

As feridas começaram a secar, de dia para dia; e com o hoje, só abordarei o movImento I menau e )aragua, a febre ama-

uso de 3 vidros apenas, fiqueí completamente curado. '

. demografo:-sanitário do Estado, 'I rela, devl�o ao .�urto ?utonal
grosso modo, com as cifras ge- da molesha; .Flonanopohs e a

., ALCINO SILVA rais de cada uma das .observa-, zona de colOnização tcuta, foram

(Garçon.... do CAFE' RIO BRANCO) ções feitas.' I as regiões mais vitimadas pelo
Q I a p'o I

- dE! cancero

F.'LORIANOPOLIS
- ua pu açao o

s-I -E quanto a nupcialidade�� ,

, .' A populãÇ�o do· Estado era ·CONTINUA NA 8a. PAGINA'

, ,
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flcri�noti]olls,. Sexta-feira, 26 de Maio de 1939 .

I i�UMERO 1452

"Ga z ta 9'

Para çhetiar
a cultura do

trigo

Relatorios
de pre�eito5

,
.

Através do Departamento d�
Administração Municipal, já
apresentaram seus relatórios ao

tlr. Interventor Federal os pre­
feitos de Concórdia, Bom Reti:.
ro, Laguna, Porto União, Cam­
,boriú, Cresciúma,_ Blumenau, Ja-
raguá, Indaial, São Bento, Ro- RIO, 25 - O sr. PUnio'
deio, São José, Tiinbó, Biguassú, SalgadO seguirá para a
Curitibanos, Jaguaruqa, Porto

Europa. dentro ,"de POUCQ�Belo, Tijucas, Urussanga e Ca-
di·as.

.

·noinhas.

PLINIO
SALÇADO

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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", No' dia 25 do corrente, passarão para' este.

predio.' (n. 7) as seções de: roupas feitas, p"lês,\'
Joias, .porcelanas, etc. da A MODEL.ttR, perma­
necendo. no atual predio (n. 15' a exposição e de­
posito de,moveis, consideravelmente aumentada
com finas mobiliasl das Fabricas Irmãos Corazza,
Pelos.' e .Bergamo de São Paulo, grandes fornece-
dores de P-ascoal Bianco. '.

Auspiciosa noticia para 11 .

os que quere. a!,renderIJ.te�·p,,:������:���gb,
Vai f.Deionar DlO CDr�o medelar de a,,'_i8� 1'1' t�:lse�b:��!e'���r�8n�::r;e:�it���: ê��:·:r��l�i���� : !��
_ _

ber 8uas estimadas ordens.
SBO e de preparaeao geral - Uma opor- J •

Representante de:
fIERVEJARIA CATARINENSE i. A.

JOINVILE

ARP & CIA�-

FRANCIS(I() HAUER & CIA.

Vacum Mohiloil '

'uoldade ..ue O!i 8..8. pais não devem perder I.

As aulas terão Inicio no pro­
ximo mês. No fim do ano todos,
os alunos poderão prestar o seu:
exame com extraordinaria van-

tagem. "
. Anexo funcionará, tambem,
um curso geral de preparação,
proprio para empregados no

comercio, nos bancos, nas re-lpartições, .com o fim de habi­
llta-los a prestar qualquer con-'
curso.

Fabricas de meias
Bicicletas e desnatadeiras
"MIELE"

M a q II i nas d e escrever
"OLlMPIA"

Refrigeradores e ll. a d i o s

"WESTINGHOUSE
Maquinas de costura "ME­
TEOR".

STANDARD BRANDS OF BRASIL
INC.

o curso ginasial só oferece
dificuldade áqueles que entram
no primeiro ano sem' o suficien­
te preparo. Isto, aliás, é muito
comum, porque o exame de ad­
missão é íacil e todos passam.
No primeiro .ano ginasial, po­
rém, se exigem muitos conhe-
irnentos do aluno e quem não
eva um preparo base bastante
solido, corre o perigo de perder
o ano.
,

Em vista disso, vai sec ins­
talado, numa das dependencías
da Escola Superior de Comer­
cio, a cargo de abalisado pro­
fessor, um curso modelar de ad­
missão, onde os candidatos re­

cebarn instrução de todas as

disciplinas exigidas no exame I
e, ainda, conhecimentos prati- :

cos e racionais de todas as ma- I

terjas que terão de estudar no i
primeiro ano.

.

I
Desta forma a instrução que

recebem terá maior eficiencia e

o curso ginasial será feito com
brilhantismo.

.t.:>s srs, pais, que se interes­
sam de fato, pela formação in­
telectual dos filhos, não devem

perder esta oportunidade. Eco­
nomizam tempo e dinheiro.

O curso em referencia prepa­
ra alunos para o curso prope­
deutico da Escola Superior de
Comercio, hoje em dia um dos
d'� futuro mais promissor, e tarn­
bem, para o exame de admis-I.

�!O em qualquer outro ginasio!. -�--��.,-----

Fermento Fleischmann

Dr. Saulo Ramos

Seguros contra fogo,
timos e acidentes

mari-

Ex-interno e. ex-assistente no
Serviço do Prof. -Brandão

Filho--Rio

Diplomado em 1933 peja
Faculdade de Medicina da
Universidade do Brasil

VIDRARIA €ATARINENSE

'Vidros em geral
SUL AMERICA TERRESTRE MARI·

TlMOS E ACIDENTES

E. COCIrO & ClA.
ii'

.J!:�:�f:·i:��<;·..�� Mllqp-ina,s,. p;ira . padeiros, rt'�
� frígeradQres, fomos etc.•

�,Fruta$' nacic:mais il' . és-
tránjeiras. ' '

Salão COlDerelaI
Metca,do ,Público, n •. 9
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fxtorquiu 300 con-
: CARAVANA

tos da 'própria es- TOllCA
posa SAO FRANCISCO, 23 - UI-

. . . .ti.nalp-::se os preparativos par� a
.

,RIO, 24-
.

Foi p'(�so Samoel partida �a ca�avana" cato fica;'
Barehoin. Sua esposa declarou que vae a capital do Estado

que ele lhe havia' extorquido assistir as cerimonias do Con-
300 contos ameaçando-a de {resso Eucaristico.
morte. _

Os caravaneiros serão chefia-
A policia foi íntortnada que dos pelo frei Patricio Schmidt,

Bareholh é pugilista, ladrão, es:- vigario da paroquia, que tem

tellonatãrio e proxeneta. Ficou recebido muitas e valiosas ade­

apurado que foi condenado a 28 iões, que reafirmam a confian-
. anos de prisão nô Perü, por ':a geral no prestigio da Santa

;- 'crime de estelionatd.
.' Igreja.

Maria Lenk',�oloeada' em 20. Ilugar !

.I �

GUAYAQUIL. 24 - k' o se- j' Fco. Milton da Costa
guinte o resultado da prova final Carvalho
de 200' metros, nado de costas, �

para 'hcmêna=-Josê Salinas, Perú.]' Ex-aseistente do prof. Dr."
em 2,40" e 8(10; 20. lUJ8i', Car- Erasmo Lima
los Campis, argentino, iem 2,42" \Curso de especlalisação com4(10; 30. lugar, Ivan Freysleben,

o Dr. Abdon LinsBrasil, em 2,45" 6110i 40. lugar. Pratica no laboratorio cen-Carlos Costa, ergeutino, em 2,48" traI da Marinha
6{10.

Laboratorió de
Análises (;Ií-

nicas

Exames de urina. sangue.
fezes, liquor: bacterioscopia;
vacinas autogenas; diagnos­
tico precoce da gravidez etc.

GUA.YAQUIL, 24 -- E' o se­

guinte o resultada da prova final.
de ·200 metros nado livres, para 11moças:-10.1ugar-.Teannete Cam-
pbell, A'rgeolina, em 2,42" 1110;' Rua Felipe Schmidt, 8
20. lugar, Maria Lenk, Brasil em Fone: 1259.

; '! 2,�5" 2[10; 30. lugar. Margarita �"iiiiiiiiiii;;;;;'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_;';;�.'
. Tisserandes, em 2,52"; 40. lugar,

-

Uraula Frick, Argentina, 253" e UMA ASSINATURA MENSAL
, 6110;. 50., \Iugar:, Sieglinda Lenk, j DE «A GAZETA» CUSTA

, ,gl'aslf, 2 ,e 59 ; 60. lugar, Yo-I APENAS 5$000
landa Pratto, Perú. .

v•. s. 'j.ã visitou·· O

'S' a I ã o R e c o r d e?
Secção-de armarinho, perfumarias .e

p'f.!ra homens.'
.
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� �,I-� ", ,. Blumcnau deve a construção deste edifício, des'inado ao Forum da

MA.I' STOSO EO fi .: IC IO I comalC2s. Excia., o ilustrado sr, dr. Interventor Federal, foi q�em.
'�O', FO leBUM' com o seu exemplo. com o seu apoio, me encorajou, me animou a

...." ,
�,

,

por mãos a obra de tanto vulto, em relação as fin81"çae munici-

eL.UMENAfb .U../ p.lis_' A sua atividade, o seu iatere.se na SOI"�ãO de problemas
! VItal. para o Estado, moveram-me tambem o próposito de dar a

i Bhmíenau, com sacrificios embora, aquilo de que ele mais estava
I necessitando.

eminente fundador de Estado FOlte que saúda, eloquentemente, àrFrei�as bispo da diocese, que produziu magistral improviso. pro-: E' portanto, a I. excis. que se deve tudo quanto ain.'a
justiça brasileira. incentivands-a a cooperar com o, gevêrno em seu

I
cedendo .e� seguida a benção da imagem de Cristo, colocada na; 651'''ro fazer por Blumen�u. .

programa de forta)(>cimento da Pátria. sala do Jun. I O 1jO�50 agradecimento, pOIS, me confunde. Eu não o me-

O Estado Novo. mesmo em suá fase atual, ePre-plebis-! ! reço,
citária ou preparatória», coexiste com o Poder Judiciário, exercido Inallgllra�ão da galeria de retratos I

'

Mas, não o merecendo, eu o recebo para transmiti-Ío a s,

pelos Juizes e tribunais do Pais, desde que a CODstit�içãO de, 10 Iv "

.. . I e�cia. e dizer-lhe que, tão f.l a ele se: di,rigem os sentimentos qu,e.
de novembro deu-lhes

•. �e��� �ogo, as m:sm�s prerogativas q�c Irão! P�oc�d�-se a a�gu�r .a iD'l!q'ltaçào da galena dos �etl'atos I ditaram a con�ecção desta placa ql}_ AqUI .permeneeeré como rtlâ.lU,

ter na fase cpost-plebiscitéria ou de reahzaçao plena do regime. E, de todos os JUizes de DI,'clt,}, que prestaram seus serviços na: um malco glorioso de atual e fecunde governo de Santa Cata'.; na.
nem podia deixar de ser assim. O Estado moderno, seja !iberal.! comarca de Blumenau.
autoritàrio, fascista ou nazista tem de ser necessariamente juridico.] Ínaugurou-se a seguir os p,tr,Jt,j5 dos srs. presidente Getulio

possuindo um corpo de leis que traduzam o direito, respondendo. Vargas e Interventor Nereu Ra\l1:)S, Ouviu-se então

lis aspirações da comunidade '-tue ele dirige e realizando essa har- ) A's 20 heras realizou-se o banquete oferecido ao dr. Nereu.

mania juridica que disse Picard ser a própria justiça. Estados t.r-! A palavrg do Ci{�.. do 32· B. C. ! Ramos e, ao des. Eric9 Torres, presidente do !ribunal As Apelação,
bitrárioe só nas tribus africanas. sem vida economica, sem atua- ! I d EdSauddaBndo os bOA'meDdSgeaddo9 pronunciou magnífico diseurso

I S· d de i
.

I V ' - . , lnvestid I P '1' d R bli d h 10 r. gar arreto. gra ecen ° a homenagem falou o dr. Ne-
ção mora na ocre a ... a mternacrona . cm aproposito servtmo-nos \ Investi o pe Q exmo. sr.. reH'.ente 1 epu ica, a on l rêu Ramos, que produziu a seguinte oração:
das citações do culto magistrado dr. Edundo ESpindola Filbo: rosa incumbencia de representar s. excia nas cerimenias da inau-'quando, em ale-cução preferida no ato inaugural JI! Casa dos Pee·: guração do novo edifício do Forum da Comrlrca de.' Blumensu, ' Meus senhores:

,

tores, reproduziu os conce.tes de o.�1 Ver hio e Adolfo Ar clt i sinto-me agora no dever de dm r algum?;� palevras de agradeci- ,�lume::au mais uma vez me acolhe entre festas. Surdos à intriga
acerca do E!ltado e da situação dos juizes da ltalia e na Ale-' mento em nome de s. excia, pel,\ f.fj!,caçl'll) de seu retrato no 54.

e as íntrujíces dos que na ?lan�cie não �abem manter a verticalidade

h I' , .

O
. .

d
- E d d 1- b d - d'f'

.

" dos homens de bem, os mais representatívos elementos desta comuna
man a tota Itanas. prImeira outimou que €) sta o não, pê e', ao no re e tão. augusto e I reio.

, vêm cercando o govêrno do r'" n I d lid i' d ti
b I

-

d f 'd d
' . - '

C brasi]
.

I j d
'

!
'

f I
sr , ap auso e a sua so ar e a G, porque

( ter o seu vaior ético smão a sua con oWd a e com o principio] orno rasi eno 11; 50 em o. relu );k;-me em a ar em Dome lhe compreendem a elevaç[;" ,,',os propósitos, lhe verificam a -probi«a.
id'!al de diréitc, considerado como um crttúio de valor abstrato:' do grande estadista, chefe suprem., do i"J,.;çàu e coma.dnntc em de da ação administrativa e lhe acompanham o esfôrço construtor no
e o segundo declarou que ninguem póde eXClcer funç1'io judicial: chefe das forças de terra e mar, c me uhmo ainda mais, em fa· sentido do engrandec:imento_ da terra catarinense.

do Estado sem que i\dquüa inde,)r:nde'�citl. ; ze-Jo neste ambiente elevad,}, a um Sd'3lo e culto Ilu.:litorio cons.. '

,Nesta hora da vIda naclOnal,_ as.hom�nagens com que Blumenau'

D " I" . 0'-'" ,I ;, ;r;, .,'1' ._;. 'd " o b "'1' ."".",'. d" d ..

.. me reeebe, valem pela consagraçao meqUlvoca da obra nacionalizado-
., utur utecventOl, ..o que ClIoa s"J.n... J�Eim as mUlas lOSI ,tllUI Q por autentico. raSl elr05, t ,llr - o� qU,I!S l:VO, e::.tal.ar o ra 'do Estado N o I d' f á I

'

'f'
_

d ta iã
. , d � �d' fA

' b
.. .1 ,'_ d ',," d

ov, n IS arç ve a Slgnl lcaçao es reun o,,

p\d�s pala�ras. m��, alem .eill.s! & g'�i)le ede ar:>
, ,presta um:, 'Ólle�el'lto mterv�lltor oe ter! a �áuHlnml��, e gl ao e ,êlP.l_lgO o' 'Em livro en_cçmtradiço nas escolas estranjeiras que, por, àesfigu-

preito de l!!lorrcdGuro recofjh�wI)er;to ao �l,ip!eri1,o chefe da R,�· i Exérc!to-s. eXClil. dr. N�r('u k'llnO,S, t W1S um dos pI�Stl�OSOg e rarem a alma, da na'cionalidade, foram ultimámenté fectúi'das,;depara�
publica e !to chefé' do Estado inàugurando;" co!".:) 'este prédio, bs fa- 'eficientes auxílilJres da g(&nd(! t.)hri.���ll;!l-:�,gw"êfuo" (JrJ, ,dE. "Getul;o .

se a afirmat�và·.de ser Blume:nau cidadesiriha, puramente alemã -

teatos dos Sfi. Getulio Varg!illl e Nerêu Ramos, num gesto que Vargas. .

..;

"\ l'�i�deutsche Sllidschen. Blumel'laU não é :cidade alemã, E' cidade br<:l"

d I' d d
. I A d d -l'

"

P f' M
..

1 sllelra, pelo trabalho de, seus homens e pelo coração entusiasmado de
lião ce e a uma prf.ixe genera lZa. iA e mei€rJOO acatamento, mas gra ecen o ao� meus pn,'Zh"OS 1l111l.!l0S re elto ulllclpa seus fl'lllOS Os 'q:>' ,

-, '",

,

'I d
'

'

b d d" d E d J' d D" d " 'I I ' '�
. UI:! aq�llcnasceram, nao, nasceram, para serVlf a outLas

soo 9 um unpu 50 e gratldão, ao rece a. os mgentes o s- e C" UiZ e nelto e�fa 11,oda Clc(1oé, a Inauguraçao do nosso pátrias, nem para cultuar outras tradições, nem para alimentar outros

tado Novo, por intermédio do sr. prefeito destlf cidade. sua nova grande chefe nocional---que dirige cem rura pJOflciencia e elevado sentimentos que os despertados pela bandeira incomparável do Brasil.
Casa, ornada dos retratos dos que tem militado na judic.atura da e;pirito de sac[ifi(�io5 O! destinús ja PUlria, t:t1.....me congratulo tam- ,Si língua diferente ,da nossa aqui predominou, culpa não cabe aos

Comarca. Ntio poude evíiar que minha fotoglafia tambem figuras- b�m cora as dCllJais 8utorid"d'�1l i1re�t"ntes' pu', I�ais esle rnelhora- aqUl nascidos, sinão às instituições brasileiras, exageradamente libe-

d' .. d
.

- l' d
'

'd BI'
..

, "I" '. .

I l'ais, e àqueles homens públicos que refugindo criminosamente à I'C<l,
se na out.a galena pN se tratar e maugun:çao cOi(,b\'a, mas es· menta a comarca e u;nenau, ff'pH SCllÍiI, (I matefia mente por l'da'd na- ca bl' d t

"

b
-

d
.

h d ,. I 1 d'
. d'f'

.

d' f I '�. l' e, o en raram o pro ema com o es emor e a segurançii com
tou em conSClO a mm a esva la pi'\ra t� Ishnção. este e ! 1�1O mo emo e coo C'lItavéo, que fez o Estado Nacional, implantado a 10 de novemb;o Pela' clarivi-

Antes de inaugurarmos edes retratos será benzida a ima.- Exma•. autoriclodes e senhoraf'. \'� dência política do grande Presidente Vargas e pelo patriotismo das

gem do C1\1cificado, dellte recinto do Juri. Honrou-nos Cor:l'r sua Aproveitando li oportunilhdl'! que �e me �fer(;ce, quero nossas gloriosas fôrças de terra e mar.
,

,_
,

presença, para ettsa cerimuoia, SU$ '';X'l. revma, bi'110 de Joinvile, tamhem publicamente confessar-me ime!lsamente gra,to a� todos as
E' d,e mistér_ que o nosso i�oma, o idioma do Brasil, seja conh�ci.

O P' d F
' ,

d N'
.

I d d'
'.'

I' ,

'

. do e estimado nao só dos que tIveram a ventura de descerrar os olho:;;
oro 10 e rP,lta� li quem. íe�p��Jlo:;�Hn(::nte, agra eeemos. ao autorIc a e�. esta uals. e mU'I'npóilS pe o apoIo expontaneo e Sln- b

'

dA t d d te C b 1 d b'
. -

b
..

'

, I I " I b -
. "

,
'

so o ceu es e pe aço a rra que a ra esco nu, smao tam e"'n

posso expnmtr, o temor que m>? f<"z ,P�1\1S!U ate a ,a ma DO, nome cero e pe a co a ol'açao lUteh��n!e e J.xcclOsa fju:, me teern em- dos que para aqui se transportaram com a alma deslavada de intençõe,l
do' Redentor. Que 3. sua doce rms"ncot +11 DoS anrme, conforme predado na campanha de naclOnatzução -verdilJelra cruzada de suspeitas, e com o só pr.opósito de aqui viverem vida mais feli,z, Il,lais

pedimos nas preces cristãs . .é que o "il'tuoS�,) prelado. presente, briJs;}i:hde,--que aqui realizamos, e. frizaf ainda mais, a amizade livre e mais humana�
,

'

lambem interceda pejo desti'.Jo d .. "ta Casa onde deve sempre reinar fratemll e kll que já lig;i todos os oficiais e praças do 32 B.C. ,Os que �e rebelam contra,a atual legislação brasileira, assinam

J
.

b d
'

d" d d C
" bl' , com essa atItude e de seu proprio punho' o documento insofismávd

a ustlça, para o em os JUns lClona os esta omarea. ao cHgno e operoso povo ,umenaUt:llSl'!,
d

-',
6 h A la"b

'

,

.

d D O I ",If - j "V"' I
e que os nao amma o s empen o ...e co orar no ,pmgresso la pac';l

Estendo o respeito e, homenagem este foro aos urso e· exmo. sr. genera IVleUtl l'le asccnce os. a quem tambem a grarideza do Brasil,
'

s�mbargadores' Erico Eoel Torcea, Guilherme Luiz, Abri e Henri· represento, ne!ta Fe�tividade-patrono do betalhão que me orgul�,o '

Nota, com a costumada agudeza, André Siegfried no seu estudo

que FOil'.es que SO! 'congratularam com' esta festa. de comandar. pioneiro incansável e batdhador i�signe na saClosan- sôbre o Canadá, que a língua inglesa é fator da unidade política carl:J,·

E com Í1 mesma corteZia quero significar o muito que ta obra de tornar o Brasill1no fOI t� e pC/derosl), incumbiu-me de dense, quer ,em respeito aos franceses, obrigados a aprendê·la. quer em
. , J' b d 'b I

.

é I I b 'Ih' d f f I !'d
-

d d referência aos imigrantes cosmopolitas que se não podiam assimil:'L:'
d'�Yemos, nos ulzes, aos melD roo o tn una. pOIS natura EJue vos trazer a �U! !!Ia avra rI ante e e e L e 50 I afie a e nestas

Ih d "n

' "

b I d·
. ..

SE'
-,' . .

f d E
sem e a oearem o uso.

nos impiremos no seu sa er e exemp os, quelen o atmglr. esse cenmOOlas. ua �cla. que em esplIlto Ja:�;}lS se a ,astou ,o sta- Esta a fôrça dos idiomas: instrumentos poderosos de unidade ;)0-

g;ao superior da carreira. do de Santa Calarma, formula �or" ..meu mtermedlo' os melhores líticà
';..-/

'
,

Agradecemos penhorados, 9.05 srs. Secretarios de Estado votos pela prosperid�de sempre creséen!e de Blum'mau. Desconhecer a lfngua da Pátria 0, pecar gravemente contra ela. E',

f.: demais autoridades �ue aqui vieram ou se fizeram representar. Devo terminar: faltar a um dos'seus grandes manclamentos� Desestimá·la. atent�r can·
.

I
.

N'l A O' L' 'd R
.

d d
. I d G I' tra a sua unidade

f;specla mente o maJor 10 ugusto uerreuo Ima, coman ante elteran o Os agra eClmentos (O exmo. sr. r. 'etu 10
O d d' 'b 'I ir' b d ã t't d d Im' ,

I C," "'d d - V d'
>

1 'P'd' R bl- I I
s ver a elros raSI e os, s e coraç o e a 1 u es, e a a e pe1-

do 32 B. ., por sua pessoa e como JDvestl o as repr-:sentaçoes argas, nosso Igno e IDVU gar
,

leSI e,lIte da e.pu Ica pe nem- samento; os que não respeitamos tradições outras que as do nosso pt:J'
dos exmo. dr. Getulio Vargas, general Meira de

_- ,VIIsconce1os e brança da inauguração do s�u retrato nesta cerimonia �olene, eu prio passado; os que não rendemos culto sinão ao pavilhão do Braci,l;

Tenellte,Coronel Ormuz Jardim dos Santos, representações estas felicito em nome de s, excill. aos ses. 'Prefeito !\tlunicip'\l e- dr. os que temos por Pátria. única, inegual.:;'-rel (; insubstituível, a' terr:�

sumamentt' honrosas a esta inauguração. Juiz' do Direito. e apresento, resu�inJo es�es agradecimentos uma prodigiosa de Santa Cruz e não a de antepassados pr6ximós ou remo.

,

A I'
'.. f d d

,. .

b 'I' d f
• ,tos aplaudimos com calor e entusiasmo a obra nacionalizadora do Es,

qee a cortroa em cores. naC10QalS, que, a� un o esta expresaão mUIto nossa, mUlt� rasl el!a qll� tra uz per eltamente tado Novo, que congraçou nos mesmos anseios e nas mesmas preocupit.
sala, ostenta os emblemas da Justiça, mostra-nos, �Imultaneamente, bem o que por ele devo dizer: mUIto obrIgado. ções, militares e civis.

'

um 'simbolo de fraternidade entre a nossa claslle, e as classes ar-
, A escola e a caserna são os alicerces sôbre que, imponente e ma

roadas, pois como fez lembrar, no Pret6rio Carioca, outro grande Fala ., sr. Nerêu Raaios gestosa, há de erguer-se essa obra decisiva para os nossos destino5,

"ulto da magistratura pratricia des. Vicente Piragibe- «a espada " Lauro Müller, que foi dêste vale riquissimo o grande filho, que 1'10"

b I é f b' b I' d é
. A d d h Ih t d b' nhum com êle se p6de medir, firmou naquele seu frasear tão elegant,),

sem a. a anç� .

a orça
.

ruta" tl � il ança sem a espa a ,a xm- Mgra ecen o a omenagem que e tU pres a a oroll n-
tão simples, tão espontaneo e tão limpido que "as instituições milita:

potencia do direito». Segumdo o fIO do pensamento do emmente Ibantemente o SJ. dr. l'Iereu Ramos. res vindo depois da escola e do catecismo, constituiam fecunda líção
Presidente do Tribunal de Apelacão do Distrito Federal, ao Com à palavra o aluno da escola municipal Pedro Paulo, de 'eduéação física e de energia moral; de disciplina, - suberdinaç20
aludir a essa aliança, ouso ajuntar que ela' não é apenas um em nome de sedS colegas, saudou o chefe do governo catarinense, e comando -; de hierarquia e organização; de, civismo e de dignidade

tema mas um fato pois que pela integridade do país acordes ofertando um rico trabalho de madeira. ,pessOal e coletiva; de espírito de sacrifício que homogenlsa tod� C3

,

d d' p. . 'M .

d d R br 'b filhos de um mesmo país no culto da Pátria, escola, sobretudó neCé3-

com a vonta � .

O nmelro 1 aglstra o a, epu Ica, em .ora me
sária às nações que se vão formando à custa de imigrações de povos

faltem credenCIaiS para falar e?, nome da mmha classe., �relo, 'pelo PI.ea �e .gra_deellBou.te �'lfnguas dif�relltes".
SfU patnotlsmo, .que onde e.shvere.m, os, soldados. braSIleirOS 81 es-

,. .' qutro não. foi o ensinamento �ue me orientou, a ,ação de h?me�
tarão, no cumpnmento da lei, os JUizes do BraSIl, sobretudo n�s- SegUiu-se o ato maugural da placa de agradeCimento ao I públie.o ao pleitear junto aos altos 'poderes da Repubhca a localizaçao

ta hora em que o Exército Na:ional C"stá em frente da cruzada sr. prefeito José F�fI'I�iTa da Silvar pela realização dI.'! tão grandio-' duma unidade do exército nacio;t}al na vossa esplendida cidade. .

f-' d
.

I' - , b F I d f
. .

d F d'
'

'd I' ',Aqui a, tendes, nessa garbosa e escolhida corporação, que é o 32
..SclDante � naclOna Izaçao.. .,

S8 o ra. a ou, em Dome os unclOna�lo, o, ')fum, o a voga o
I bata1l!-ão de caçadores, :Ei-Ia, a viver a vossa vida de trabalho, de ordem

MUito grato ao sr. Prefeito José Ferreua da Silva, a dr. Max Amaral.' ti e de disciplina. Confiaí"nela, como ela confia em Blumenau. Contai

quem o nosso agradêcimento é duradouro com @ bronze que Via Agradecendo eua homenagem discursou o homenag'::\ldo! com ela para a vossa caminhada no sentido dos interêsses nacionais

te, inaugUrado.,
'

que prodUZIU o seguinte discurso: ; Vivei com ela os dias solares que hão de marcar os destinos da nossa

A seguir usou da palavra 8. excla. revma. d. Pio de Meus amigos; ,

\" CONTINUA NA 18. PAGINA,

a
iiI

inverno para homens,
riado sortimento,

nheras
na ,Casa

I
. '

, .

e crianças, maior e

"A CAPITAL"

•

mais va-

Matrizl Rua Conselheira 11.8

Contlnuaeão da 4a • .,ágiuo

BantJ·ete
,/
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A ..G Notas
",

ponciaiS

,
"
v

Noites anal -1-.-.---
Tribunal de

dormidas Plcadl��os... á
- -

Apelaçáo
baiana J�I.e-am,·ent(;')s

Para �ozaJ: sande e manter o Ii(,.q - Et

. organismo em forma é indispen- d �� sessãO d'J

De .....e re pe Id savel dormir oito horas por noite De Fabris d ia 23' d·t3
..... ii 'IV r .,080 em quarto arejado e fresco. Nada

mais preiudical á saude do que -- rna io
'Egino Ludevino da

.

Silva, es- contrariar esta exigência do orga-
tivsdor., sofre das Iacsldadas men- nismo. Basta uma noite mal dor O casamento, apezar de sua

tais e vem fazendo constantes mida para abater fi. mais forte ,pratica mileüar, continua a ser

ameaças ao sr. Euclides Carrel- éonstituição e tornar o individuo um emigns. Uns 0 exaltam Ott­

rão, funeionario dos Correios e indisposto para a luta quotidiana. tros o abjuram. Mas' por 'mais
Telegrafas � á sua família, resí- A insonin sobrevem, via de re- que as vitimas -;-' que neste ca­

dente á rua Vitor Meirellcs, n. g1'8, ás pessôas que nofrem de �o são «s
'

casados - digam co-

42, motivo por que foi apresen- perturbação gastl'O-intestinal, de bras e lagartos do sazrado 'bimi
tado queixa á. policia. deseqqilibrio glicemico ou de per- neu, ele persiste em �er o' sonho

. da dê fosfatos. Para tratar a b- dourado da mocidade. Hobeas-ccrpus "de �:loriunop!).
Desre8pel.ton .Ó Co- \SODia é, indispensilVeI. portanto; A nã.o .ser.? grupo relativa- lis, impetrante 'o dr. Clamo G.

_Is.arlo de 'me'. c,OD,.hel!er
a ca�!!a. e afa.tá-l� For I,:,cnte Hiif,lg.mf.lCf:1ute d09 celibata- Gali€tti e racif'nie Joã,'j Rodri..

'

. m�iO de terapeutIea adequaaa. As rtos, a rnarorra dos homens .se gues de fV\oura. I�elat(jr o .sr ••..r@. .

vezes' resolve-se o caso-cem pe· curn docemente ao jugo 'matri-
•

,

1 queria modificação no regime ali monial, levando n'alma tim mundo dêS. Pre;idcnte.
'

Manoel 'Duar�e Silva; viuvo: I mental'; outras, com meio. copo de ilusões, dfl castelos dourados. O Tribunal concedeu li ordem
de 68 an_os de Idade, resld�nte a

I de agua eçucarada, ao deitar-se Par� eles n50 ha crise, não ha impetrada visto o paciente se

rua Menino Deus, desrespeitou o ou durante li noite; outras, conr carestia da vida. Porque I) amor achar prêso pret entivamente des-
comissario de Menores, Emi Par- um tratament.o fosforado por meio na mocidade, é um eterno botão'.J 9
rela, eendo por este (lr'fla e pos- do Tonofosfan da Casa Beyer.que prestes a· desabrochar em fio; �e-l de Janeiro -e ainda

to á disposição do cxmo. sr. dr. levanta o estado geral, reforçando -nsantadora, na fior' da Ielicida-
nlo ter sida inquirida uma tes­

Juiz de Menores. o sistema nervoso e regularizan' de. temunhs siquer até a presente
'do o sono. As vitimas de insónia O euro .lo dos outros, dos co- data.

, ---�-_. . devem pois, consultar 0 medico �ailt menos felizes, dos lares deli- Recurso crime n, 3.4 í O de

(asa e ter' re�10 a" agm de combater �sta' perturha- feitos .. não impressiona. Biguas5ú, recorrentes o dr. J:ú
'!.Jí a çao que tanto deprime e., mesmo, Quando o rapaz quer casar, ' O

d :
_. envelhece. No caso. de perda de casa mesmo. Com cerimonia ou

de ;,�ito � Cri�pim Ped,b

ven a fosfato será, cem certeza, iudi-; �em cerimonia. Com festa (lU Schelz e recOllido& Çrispim Pe-
cado ti) Tonofosfan, com o qual ,em feita. dw Schrü e li ]u2tiça. Relakr
se v�m registrando de longa datll O mesme acontece ,Mm as :'e ·H. des. Tavares Sób, inho�
011 melhores resultndos. denz('l'a�.·. . [\! Refouns.da a

, DepOls cle IlCHV8S, é um cas!)"! . .

sente1Cç:1 pU;J

PRI=CISA ..S'fj: de .uma, cailH. seri0. ft':.tS-prcnunciar o rec.orren1e pela
L L Não querem saber �i o amado· justificativa da legi�ima df.fe;oa .

para mora ,

fi
l>

.

dia de 100 a 160 wensal,. Com .3 pu re (lU rico, si é bom o mau, r.ecu;só crime n. '3.406 . de
Ji trahalha ou não, si está em Tubarão, recorrente o dr. Juitcondiçõ�s de 8HsLentar familia 08 d D'
_

O
. .

I '
e !leito e recorrido Ar'F.lmo

oao. : pnnCIpal e CAsar. O ['&s·

to vem d�poii, por bem 011 p$r
João Gonçalvcõ e outro. t<tla!cf
o sr. chs. Urbano Sales.

.

Dt'ctdiu o Ti-illunal, nel5,H
pWVHnen�o ao recurso, . para c':m­

hrn ar a EUik:!tCn 'de' imr.ron ·n�
_. ·-1"'

I

eis por seus íundámenfos que
tão aCéitav�is em face da pova

" 1')05 autos.

I Recurso 'critne o. 3.4'=�8· 'Jc'
� I

. ....

I �ru:�l.lc •. recorrent� o di, Jl:i:Z
mal.

, •. oe U1H.:lto e recorrido Osvl.lld:)
(ons.!I!tas 2 ii5 4 hrs.-F A unicá cousa "ue "Ias .. H' 'I R I d 'H

•
.,_ .. ORO: 1 Ie:, e a'or o �r. es. emi-

J·oâÓ Pinte. 13-F�ne. J 595 ',flspensam é o enxoval. Ou me·! q�e Fo t
'h t d

.'
n es.

Re�idenci\iI� R. João Pint0, I'

,'1 '(��tt n�::.: to�:Ol:a peoe:iav�o� Ccnfümada tI sentençà de ;Gl-
-Sol)r,.-Fone 1214'

'
.

bJaSnmellto, todo o encanto de prO'1UrKia que mUito em C6k:j,_.u
'lWS aspirações juvenis. fi prova colhid� nos autos. '

Una casamento Bem vor.tido R .

3 "0" ,
� ,e':lHSO come n. ."1' ''1 ele

branco e sem "éo, nãe é (8511- FI' ,.

nento para elas, e a :vida inteira J()!l!HIC,POilS, re:corrente' Cl 'dl.

haveriam de chorar -si lhes negn.
Juiz �el DJ ireil�o �e tvt�n( HS ��

L€€t!sse estral' para li galeria daiD recmnaa uve ma An'\ Ft:neirl'l.
. ;{'phoras sem eeta parte impor- Reh.tor· 0- sr.

.

des. Guilherme
Lante do rilual. Abd. • .

Não causa' espad0, por ist13,' o 1C".'OI' f ,l

:;€bto daquela noiva de Belo Ho-' .. con.i!;�i3CH� 8 !'entf�r;çit
izoote.

• recüt"da gn<: ij(:';c-i:.1iiJ .com arertu.

�����������������������������_��� _��
O casamentG estava �arcado hpe!açAo �;�l o. 1.957 de

_ ... F�.A&9LW! ±kJ5Q. B'para o primeir.o aabado. O nei- IÜiTêl1aU, t!pdante' QUó Ket..-ten
Iro, com certeza pobre, não lh.e e apelado3 Paulo, e José :Bur­
pudera comprar o vestido nem o cha(dl. Relat,lf o-,sr. des. Gui'.'·
vão. Ne,In .ela tilllha recursos ps· Iberme Abri.

'

a tante.
" Que fazer � Negado provimento 'apela-
/ � M uitll simpIei§. Outra DGiva, çao para ccnfúmar a sen�er.ç;j

amig� OH conàeeida dela, tinha pela sua conclu:;ão que julgou
tudo. E.satve resolvido o proble- Improcedente.t\ açãCJ e conJenoti

.

ma: r!3ub:Hia o enxoval da ou-
o autor nas custas.

•

lra, tão semepte para casar.
Dito ·e feito. .

. Embargos d� apelação crime-
Infeli.zmente a outra não foi n •. 6.092 de lndaiaJ. embargante

cQmQr8d�, 16, deu part�. á policia. João Pfuetzenreiter' e embargada
Resultado: ambos 0S C8samento's J l· R I

.

a us Iça. e ator o sr. .de".
feram adiados. Mas SQmos capa· G 'Ih Ab
zu, de apostar, que a «noiva:t la-

UI ej'm� rI

.iia, ,prefedu não C89ar do que � Tllbunal não tomou cú:"

i[' 'ao juiz em tr'3ges QQmunl1'" - nhecunento dos embargos a!lte�o
Onde lie

__y.i� ca.sa,r_!le�\.;,��.,.·
,

que disj)õ� a lei 319, de 26

MA""\S�rr\r'>;j{""t"\{"'��i�\"L' de 'noiembt'o de 1936. Venci-
DE A "GAZETA"· CU�tA dos qs m. des. Tavares Sobri.!.

APENA;5 ,5�0�O '.
• n�o e Gust�vo Piva.

-v-

Dirfl!tor • Proprieta,�jo JAln�) iCl\LLllDfi>
.

"

�--"�----

FlorianopoCh;, 26 de Maio de 193')
------------------

EXP e�dieiite
..,;;:----*

..

--=---;y--êiWãiiãi

REDATOR-CHEFE:
.

'

Martinho CaUadl.l Jer,

-Redator - Secção de assuntos
internacionais-DR. GIL COSTA

Redatores-J. OTAVIANO RA­
MOS 6" JOÃO. DE FABRIS

Redator-artistico- CLEMENTI­
NO DE BRITO.

GERENTE:

FLAVIO FERRARI

Chefe�de p�;sHcidada
NILO NOCETTI

R.edaeão e OfiebloQ
.

R. Có:nselhciró M'afra, 51
Fioriá'hópolis -$.Catarina

Agentes-correspondentes em to­

Jas as localidades do Estado.

Colaboração
l conceito, expregs() em artigo

de ('olal:íoração, mesmo solicitada,
Dão implica em responsabiíidade
ou endôsso p,or parte da Hcda.
ção.

'

Assioator.qs

,A�o" .

Semestre
TrimJstre

50$000
30$000
1$$000

Só para
-

a capital:
Mês 5$000'

A correspondencia, bem' como
de valores rebtivos aos anúncios
e assinatu,ras __devem' ser enviados
ao Gerente FLAVIO FERRARI.
_________ ... .•• _>J •••_�._

- BIÇ,I{;f.,ETli
Vende-se· utua bicicleta

PQr. , preço'de 9casião"
Ver e tratàr nesta feda;';

ção. j'

PROGRÀMAS DE' HOJE:

Odeoll" O" .Iider .do.
eioelDas

A"s 7 ii' �,45 horas:

Em última exibição:
.

Paul Muni na '!xtraordinaria·
p udu�lo

. " j :'

[niUe Zola

Preço:_. 1$500.
Geral-- '-$600.

CINES �OROA.B08
Rex., às 7,30 .boras: .

A marca do Zorro com' Bob
Levioiston e .HC'sther, AD·
ge).

•

" .

Preço;-r 1$500

Imperial, às.' 7,,30 b6ras: ,',

Hotel dos namorados -- com

/
Thelt Liogen.
Preço: '$000.

ALUGAM.SE'QUARTOS a es­

tudantes, moÇ01l do comercio ou

easal sem filhos.-
!lua. Almirante .Lamego 67.

, t
"

• � I.

·tuo

ft�nk�;n VI·", UuniiJ,âj

da Silva

A empreza Credito Mntuo Pre- I
dial fez entrega. por int.en;-tedio IIdEi seu representante em Brus·
que, do premio de 6:000$OOO,que
coube , caderneta D. 0.919,' per-
tencente ás prestamistas Maria

Viu\'a Teri'Z3 Betty de Lnurd( se, lede Corte Heil.
Clara da Silva - c0!lvi- naquela cidade.
da ao& p�re!ltes e. amIgos

.

A presteza com qU9 -a em 're:"
para aSslstIr a umS8, ele 1

C d· M P d· I
p

2. ANIVERS \RIO)' ,

za re Ito J. �tuo re Ia at�nde'
"

,.,
I, ,ue. leus compromIssos é"a proVa ,9ft. 'I;_manda c�lebllar '; Catedral, no sua seriedaqe, ° que muito bém

altar do Sagrado ,-,ora�ãi) de J�- explica a extraordinarill aceit.ílção
sua �8 � 112 �or��,. (Segun�a.feI: de seus planos no nO:iSO Estâd .

ra dIa �9 do c:onen_te em InteR _ J.
ção da alma de aeu irJesquecivel

'

}

A G E ,N. T>e: :
-

J O s nr lF. CG LA VAM
Rua .João Pinto n,.,6 PLORIAN'.OPOLIS

,
.

C'ai � a Pataf, 4'2

, E' I1ID' pedacinho nw tempo,
dedicado a uma giuasti-:» bene­
Iica á mulher [ovcn, gorda, hai
xa, de pescoço curto.
Melhor que comprometer o

equilíbrio com alguns centímetros
de salto, melhor que o dc:;r,,,pero
imrtil, é o esforço. diurio, pela III
tura, pela elegancia e pela saude.

Todas as. manhãs e noites, em

BUS cama, estire-se bem, eom, os

movimentos naturais da criança
ti dos animais. Deitada de costas,
est.iro as pernas uma e depois
outra, primeiro com os pés hei­
xos, dopeis r levados. Estire-a

tamb�I;), com (l. pé dando voltas
pura :üra, dCpOl� para dentro_

Major
torino

e�poso. .

MAJOR FRANKLIN VITO­
RINO DA SfLVA

Fal�cido em' Cmitiba a 29 de
Maio da ,1937 Desde já exteraa
a sua gratidão aos que cumpare.
c�me a este �lo de r�!igiã.().

..

Vende-se uma C!UI8' sita á rua

Gal. Bitencourt, n· 169 com ter:
rano' 'onde 88 eaoontram mais 3
casas àe madeira, o qnal faz fun­
dos com a Av. Hercilio Luz.
Tratar á Av.' Hercilio Luz, n·
174. urgencia.

.
, ,�,l

Conselheiro

Credito u. ,----.---
,

'P�edial

Mafra 72.

..
. \�.'

:C)(", í\/'HauelI
' �

Bosbaid

... ' 'I !��p. Cfi.1 rn dlf:btik15 p ..curo"f)lÀ ..

monares (Br:)'LJüíie, Asmô,'
,

Tubercdü;-;e,etc.)

CLINICA Gf.RAL-

( I

.' � C; ','

41 '" P.

"

L·iv.m�aria
• J

de..H�'l O. ; LIG.Q_CKI,
Livraria. Pápelaria, Tipografia, Encadernação e Fà-

'. brica de· carimbes de borracha

Artigos para esc�it6fio_-.. Lív�ús em brancos--Arti�
gos escoJares-.;Artigos para presentes-Brinquedos
Aceitam-se e'ncomendás de ".«clichés», chanc'elas,
sinetes e �arimbos de datar, de metal, para inu�

tilizar estampilhas,
, Rua Felipe Schmidtj ,"27

Florianopolis --' Sta:':'Catarina

-;'.,'
.-----��--'----------------._... ----_._-�.,�-�-�_._-----�-�-,:�.���,�
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G"'A�NDE 'MO'TEL
MODERNO

"-

E' o MELHOR DA PRAÇ,a. E NAO E.' O MAIS
CARO. ':, '

BANHOS QUENTES E FRIOS A QUALQUER
, HORA.

,

LUZ E AGUA CORREf\.�E.EM TODUS
� 'OS QUART05.

,i

,Tratamento fidedgo -.

r

A.seio é t3r�htid�o ;
, .1

Dr. Joaquim Madeira Neves
, .

!VIE,DfCO--OCULi.TA
J 'Formado pela Fac�ldade de Medicina, da Uni�er"

sldade de do Rio de Janeiro ,

� _
•

--

,.;�.....-
.� � .... .... A i' I'�

.

_. _

Banco do \.raiU
.'

. ', ...é.pti""L.. '"

.

"

l06.ÕOO:OI"on
,

'atido ft' r.serva
.

2'59.748:1.08080
• '1.,.[":;, ,', ;'"<''' ",. '.

.

,
:; ',' :-", J

,'lIfCU,TÀ TÓlJAS ,AS OPERAÇÕI!S 8AA;CARl�$
."i-- -, ..

':" .. ;. ��- '.r, {,�l�., ...··.,;r�··I;�t"..,." •.

'.MJ..l'(:.i.A,S É�'CORRESJlONDEN!f1E5 E�'l••• ,., .,�A�Z
" Ã�€.�L ·L.C.A.t "

'. RPA TftX��NO;, �� 1�
:c " ).lIoná. em conta corrent,e,,' OS segúlntes J,uros:

.

" .' ')cp. c.Bl'Jur�s' (COI.ERClAh ,S� �IM,JT�) ';:.
' :, '2"· ;lIa. ,

) Ag. limitadas (limite.te 50:000$)' 3'b (ala;"
t .i,. :,.pularts (ldenr.de ,lo:o.o;on ",... .

,4:%,.,aJa
r

li" �e aviso- ,rivio (de qu.aisquer quantias, com retiradas' 'tlm-,
bem dt quaisquer im,ortanclas).

éem 'avisO. prévio de 30 dias
. i4di de,.60 dias

.

'iUii 4t 90, dias
", '

_,
. '" ! �"i "'j ;. .

, 'DEMstr�s APRAZO-FIXO:
,� 6. lillse5

. .

Im" 17 Jllêses .

'om renela m,ensal
•• • - .' �

•• J , "

,4% a. a',
5% c

I
.

,_
.

15 heras

A
�Ioria'--�U).39 x::

--------------�----------�---------------�----------------�--�--�--�----�

,'.,,�. I INDICA

A Instaladora de- Florianopolis. com especiati .. ,'..
dade e!TI artigos elétricos. lustres, plafoníeres o que
ha de mais moderno.

Executa instalações de luz e força de acordo
com o regulamento exigido pela Diretoria de Ilu­
minação,

Vende os afamados medidores marca Siernens.
Rua Trajano 1.-11 Fone 1.674

·'N.) 133' P.)

. - �

O Oléo'Crú para o h-gart'ir� "BEl" custa 800 rs.. o litro e produz uma chama
de gaz azu! e de calor elevadissimo. durante ,10 horas.

O SEU CONSU�110 é, portanto, apenas de 80 réis per hora •
. Tra\imento cllnico

, e,' cirurglco de todas as rrAlu-
I

.' , , 'tta oi! doe olho" Diversos tipos e tamauhr.s=-Com forno adaptavel-vE j(\ com urna grande ven- !C) "'"'" ..
• «1 Gazeta» encontra-se' ,.

,

C�\� ��.iç .... rnento: til. �eeei&I!�+., . u,�:_. dr. r'au- '

.. 'tl; venda. no' «Salão Pro..
da na praça+-Pcçam de rnonstrações e catalagos. ao unico vendt"d.,r na praça. J

l.efl�, .!te !er"fl{. do ,Prof, DavM 5a�1I0ll. h I�hl "graSSO»
�.

Casa ma.
.

'?...., �.� C·''.::..�.I'J>...;�. n,pill...80· t':�$I'ã>44b I
. ,'a. Fi:ttl(�.� G&nr�Gu\n� de Ri,o � _Jaoeiro

. � _ � .-:»: -" "t_ IICm�l.t. aparel"al�m para ,Ii- flUI�chllldade ; , - -

. ,I

CeHsu�j'ii��1�;r%;��:oo���1� r�;'f�n, 14M :l�', ,Q..•...., c_.. s.

..�·.i".'.• ·.I·�"..

·-'

't ,r!!,�"I·!"!!""'c""'·"a""-". �IIII�..I·�=-�=;-;;.Ui�::��:;e:[['I'IESIDENCIA: Rua Tenente SINeio'a 57 ·ri.I.I. 1621
I

1 I W �
j. .'

','_ "" ,"' :,

• PARA lNSTAL:"A�6ES\�DE LUZ'" FôRÇA E- AN�� ·1..·.· PR�.,PAI1AM.S,�. ALU.NOS PARA EXAMES A 3&'. M

..A..
--l"

,_

• o .... -', .vl

TENAS DE RAQIO, CONSERTOS E- AUMEN. . QUINISTAS, ,PRATICANTES DE MAQUINAS, MOT€>-: f'- a-',· •. t',>', �' lOS PROCUREM '.
RISTAS E'j A 'TUDO MAIS QUE SE REFERE A',,; , I.,r. ",-UiU,S O, Ci�rR'; .�'Gílll.t&i:' .

p.�' "E'LETRICA 1
MEGANICA MARITIMA. ��

.f. Paula' A'�v9J,i,qo : 'TEM,·SEMPRE§EVl STOCK E A' VENDA, POR l 66 H�tl' .. i. �SADOS DEVERÃO DIRIQIR-SE Aa SR. I• r;: c '.
I. ' RUA FELU":& •.S,C�Ml�T,!)

,

PREÇOS SEM COMPE:rtOORES NA PRAÇA. 1 �ULAMPI@ 19.oS REIS 'VALE I
,,:' 'ryI�OICO , T,�IOb�.�,.. I> MATERfAI§-'ELETRICOS, LU�TRES, E ABAT· I

LARGa 13 DE MAIO, 41

. W·�::!!�\�SHO. '1-,-· .�
•

.,� < "

�II . �e�IY���i�!��'1�fS·ÁMEíê�;iCa .... MM" • 'i'"��.:===.... '.

e 1 v'
�r ,- r., ACABA DE, RECI:.BER UI\1' FINISSIMO SORT[-, ..'

.0$11 to.�ie:, �U!i nor

I Dr.".Psdro � ,m��rã 'dfro I MENTO'-DE CHUVEIROS ELE'TRICuS,NaVIO'O I' S'.I." "-'J. �el�lel 26 ,

.- . ""� DADE NO RAMO-AR rICO GARANTIBO .'

. '.

/4�s le,3.() e fias 2'as 4h:'l. Advdg3d� .... '.' Verida.� instalação__qe contader de luz e força.por

'

.

r-.' • - .. :�.__..
• -.i(. : '

'd I" preces modicas's6,·na'óCasa A; ELE'TRI·CA Produtos de ótimasQualida.dea, Rt&hllflcia: Rua Vis'on 'e' ';; 1 " " •

J I.!f... h_ 42 Rua Tralàn'o, n: 1 sobra�G
R 'f

... ....I ..OR" ',....:.- ue ,.;o,ufá Preto, .

1-
"

.' � r ' .... .. e rlHeraoores '''- uE'PeÍle:' Consultorio, 1405 Tçlephdní 'fii 154S I i Ô r.' . CamáFá -I :ii r

'f'ftr. �encia, 1'55 ·"Sr. Aderbal' R ..
- R.dioa . PHILêó

':ii."·r�a:'Zf-' "O," c�, ,'I , .. " .. t_", Martins c:fa Silv�

. ,� ,00 Lg\��Ey_�K� í OU ';tDO
. QelIMATa!l�O
'.'

��(Ut�'
1;'" . pe,be�'fAfjA$

, :J!e.5 Rt:�EfiTE�,
PiCAOA5 J TO!)

Laguna •• Sla.Catarin., ,

Pro'. ,p'rletarlo :

-

,

'1' I'
iVlãrcenaria Lu�p 0:;�l�i.leira de Jo�é- �iavo 'I"'MOVEIS MODlZ::1.' � os peles menores preços

DormU,orlos com 5 peças, desde 590$000

I�J K h II SALA DE
.
JANTAR CQM 9 PEÇAS: 650$000 1�.

'0' ã O um' MOVEIS BAR ATeS �6 118 .l.uso Brà'sileira �.

.

�zz#.J.fM�*�!!J!.-a ri�ho 22" *' § •
_:. �l

"

': "A Gazeta'�;

I I u m i n a ç ã o Moderna

._. - ------_._-�--- ---- ._--�

I

V·antagens do Fogareiro de' Segurança
REI,' a Gaz de Oleo Crú (Diesel)'

, R APlD., porque o seu calor é mais intenso do que de qualquer outro tipo de
.;' '. fogareiro, permitindo cosinhar mais rapidamente.

"

ECONOMICO PO[(lU� não ha no mundo 'inteiro corebustivel mais'. barato e com mais
I·, 01'-' ,

cu onas CiO que o
_
.eo ....ru.

C O M O D O porque funciona sem bomba, e a chama sem ruido, limpa e azul,
gradua-se como a do, gaz.

PR A TI (; O porque uf.:o necessita preaquecimento, nem tem possibilidade de ent�-. ,I '

pimento,
D IGI ENIC O porque não produz eraanações que possam [l'Sfttar o palàdar da corni.Io.

IS E G ·11 I,l O porque iunciona sem pressão, com urn c ombustivel não explosivel.
A, S SE IAD., porque não produz fuligem, nem suja as panelas.
.. A R A T O porque o seu prEço e�tá ào alcance de todos.

Distribuidor para o Estado:
JOSE' DAUXc,

Cli,nfce em
;

- geral �,;

AdvogadO
: I Rua Felipe Schmjdt, 34

I
Fone 1631

i;;

�

1.'.
,Medico esp('·cialist,a's,em

_

MolesUas . do EstQI1?âgo�
Intt!tín•• filado 'e

"
Recto

, ....'rtA ltADI�AL DAI
••MOltRBOIDA! .'.VA··
rUIM: 11M OPERAÇÃO

II 'IEM DOR
CON811LT AS:

A' liua fraJano n. 1
biar�a••ilte ;.18 11 "! ��\h••

.. '

...,
• � _

• '�,
l

. LETRAS A PREMIOS
.

'poli' 6' mêSes
.

( : pOr
.

f2 ' mêses
.

Sujeito ao sêlo proporc!onal.
'

Ex"ec:ll.�t�; aas jo� ás 12 e �.!ls· 14- �ás
A.a sasatlos: das '10 is 1f,30 'horas

.
,

�nci�reço. -telegrafico: 'SATELLITE m il. 70, - Phon�: 1277.-
-

'TELEFóN'Ê --114 ,m
Cabn Postal, 110•....-----------1 -�__�J

Dr. Pedro de Moura Ferro
Advogado

Rua
.
Trajano 1. (seb.)

:�!P
, .,1 'A;�a�i�··MO.1

•,5% àJa
tem:seu escrip·reira

tório de advogacia á ma

_Visconde - de Ouro ·Préto '

"'�; ,.,

RUA CONSELHEIRO !MAFRA 10' - FLORIANOPOLlS
�-<:tn'�

.

. IUIM���§�

8ám Economia,
nos T-rabaJhos do!SÓ

C'onsu,ltori"o .Técnico de
;IVO A. CAUDURO: P__C(!OLI

- Enle'�,h.írD Civil' '.'
\ fhi�.i�" 'y}'�'"

PrE>f�S3ionais ha�ili�adge. p'arã�:ltod o
os ramGS se -ena;enharia

.

Administração. construção e reforma de]
.

,

� p�'gameRtos em prestaçõ.es

ProJétt�S em 'geral
Escritorio central: Rua' '7' de Saternbro,

: P O ·r t O U.n i ã O

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Redator:
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Mlirilio' Nei
'" lOS ba' s+-llIdo'resio Guanabare'iA, L: .A., F,. pretende·I�·������,·,.'�>"�"'''''.1·�'1a L'lg�� d\...e A'r�a lV:�fae(�e'an���-lr:�'!i�r'r�üe�r������; 'LOTERIA' �:7EDERAL

c:7 L..) I I �! vissimolb� I da L.F.F.

d Fi I I QUARTAS e 3i2\BADOSdores O U RIO, 25-Com 'um tempol. . . ,

_,,' -'fi L' dR'" : A counssão execunva da Liga, Adqui,..··a O seu biih,e l:e noI mdag?l co,al, 'ga e ema 1�1?1�� de IAmadQf::! do iFll'f�ól, enviou:teo
.

o' I i oromgQ u timo, as 8UU atlV1\:la- .

I '. '

I à L' FI! S 1- P
.

I d f d di
e

,
' em iongo men.ona 'ga 0'1 .

� a S"3l ;l!it,.fF,.t..n m. ftIe li!!.aI es, azen o l�pUtlS!'8 Jmrnelra, 1', rl I': • b '1' u I e-,... fIiIIS'qD ii �� a U'��t d '1. ; rH"OO;"K'.1 ana ne I Ll\t. O, no
. q a IO• pujantes gremios esportivos Tia de Obras Publicas, esfà: regata este ano. à qi.a: concorre- d ',l ."" � Q t . O . Uni·CO '.v

I 13 I b .1' d .

' 1'p01S .ie f'xí,or r.:mUCIOAIUkO e i
a Cia, Telefonica Catarínen assim eonstituidar I ram c u �s �a os. I

.

I
as suas nobres fina lidades esporti-]

e A Caeítat e Diretoria de Presidente de honra - dr. Udo I Venceu o mtereuaate cerramen '. I' it
'

ã' I' It'

I t; d S' P l. ''I�S, 50 ici a permres o pua Te. I' II

p,,'bl' d' fil' D k . o Guanabara ten o o . \.' r s .. i'bras,� lcas,. pe VILlD .Ia· ee e.
1 '=!: ,

'
lar o careoeonato do corrente ano

se à L�lrg' .. de Amedores do Presidente-e-dr. João E. Moritz.· tovao obtido o 2'logàr. i, t (d .' 'lIA d :If K ,.)" : ;..;_iiiiiiiiiõiãiiii
·

irã-__'_"-iõl_....;;;,;;;__iiiiiiiii �1oS Coi..,

I'
F

. n" ;es ti .10 suc o onoer-, ;

llteból. �" Vice-prl;'si?ente-dT,Pl\u�O Mota, A r-od ao a c e:.
.

o certan« OI h.feano �el'á flis-!
A novel e prestigiosa entidade t- secretario -- r!arbal VIlela., ! r ioca do p r6. );lll.1do Il.)S domi[lIi()S,�)da manhã. ;onta com nove clubes p�ra o seu 2. », Joao .l\�acha__do �llho. !

.

"

d _ ; .r- .

.";' Q , d

'

rimeiro campeonato o6clal. ,
I' tesoureno -B",lamo Gar�la. I X In:O .

. O
f--:JO t �aa (,.�. �o ;

-- 2'» ArnaldoA..-la Luz" rnlngo I rem rfla!tra·
Após 2 realização d� I!TornpioIO�a:lor-Jorge Souza.

.
. IBotafogo x Vasco ! tados ..

ReJampegoll os clubes ,êll L.A.�, i I�?' n,t�, -�afl�re�o L�lte. ,. I America x Flamengo O treins dor PlatefO, no seu.promovlHão uma gr8{IÜ;l"'_ ,c"� �'! L: :1',�sno ce !'OdIC&nCla-Altplo i Bonsucesso Bangu I ' ., V f 1

dançante nos amplos e (;G,,{o;t� I de C�stro. ��ist'u Sani'Acà I';:; �."" ! ;):lm�Ho ato, no asco,., = os'
. 1- d lII5 J ",,'\u!-.·oa '1

,.. Heitor Viena E� po ....t� C I U- i r
..

gl'llOrC$ se. demorarem. n.u.to no�>Ol. sa,oes \) . tle ,,ti... ..J<,
.

c •

,�! 'Çjii. J , ,.-.. -

d'Nessa ocasião será e,ntregue. o.ComiSsãt� de .espo�t�s-José � I be� Tüucas :(,�cr,ll�\C. ,1�SI�,'1�1!l �.c.):�_��la.io!, d do mteressan 1 rilhe Marclho BonD«s!ls! ' c- •.....·\.l·f ... nhU, Ir" '" • an,� as •. ropeMlo ao vence or
.

.

-� .... '..
. , I

f ··b 'I' t' e Heitor VIeira ! Recebe"""os 'o segu'lot'e fi' (.pJ"', no fim do tr·.:IOO, be )U'galhlnte certamen u,e o IS \co. •
u' o CIO: •

1
'

. . _ 9ua�da-esr,orte-!'1ui Caslto. f,
" �

"

._ (.g1;!a�H"'.,!Efa ·tâ� co�,c, a � IA diretoria da Assoclaçao �apltão do I' quadro-João B' �TIjUCAS, 2 .. de MaiO d, I .. ·h t M.... f. es; .. Lq�o ,maIS Pia
I

os Funcfonarios da plrcto- B,meta Jar. ' 19,),9.-lIrno. Sr, Red�t� �s'l !;lO �er� tdX�CO de ll�iíI.Br,,,crando!n Id�,.wm�.)lN'i'iIiii'lJiSj F�F U:!!:3!U

"'1
pcrllVo de A_, 9�ZE.

TA, �rr.d I ',;';� III<:g,oneflo. s êstranJe!fO�,... ,

O �to .-fR f"i\�\'If'#llWral do lDa.- nome do S,C, IIJucas, pr1f 1'"
"""'"

,. • Ig aAC�e�' terme::dio dtste, v(:nh0 trazd fi V:-I ��!t.!lS �iH!' n�'"iO I
estoso edifício do.ForulD IS. 05 !\g:a�e<:im��to',,�,incero�,�,e-.I-:' " I" �,I'

J

, . lias eloglosos re, '. ren._I&S, _,� ,J,
....

a
I
,. O t �!J (l () U [)if;, J >.r a j�iIlnt:!f(l

DtI .

a I eh· 1 GA'7.ETA Dr.",uOQ-,TI' I' J
.elO U'Aul11en u gal drDa 1 .0 i�___.I,

� .. i L,,'[! ri i'l �u'r:t:n"o pHa L'g� m
.

_ •
TIVA de 20, do "oneolc,e�tilm-I..). i\d i, v!..:r lea>po iil,,k[ccm;ns:

, COD�iniJlacão �a_ 5a. pagina pou com referencia a este' Cuhe, I (I-" .

.

"Pátria. Com, el�, entrelaçai a� vossas asplraçoes �e os vos�os anelos.e em virtude do seu .12' amVI.':19:'l"·" :__._-o
_

com ela ensmal aos vossos fll.hoS, orando com· esse ,lummoso Dalt�o
, . L..:.e:,::; r, I ",,-j a 5Santos que "aquele pano bendltb, que os nossos olhos costumam ver no.

.'

. ".l.'.1
.

",' ._;:._ ,.., ,_.� -I r 1-abrindo.se em ondulacões ao vento brilhante ao sol, tendido no ar, sob E por 5ua vez, a DlI�toila co f C· P t�, .::::. C..........) "
formosura do noss; céu e dentr� da moldura verc;le das montanhas S. C. "(ijucas, faz·me. tarnbnn I

.

, I
.atais; que aquele pano fugente, --, hino de amôr, canti�o de vit?:-ias, e�o, interprete �e seu recl"ohecirrwr:t",

.

\1,,; �e }uo'mdtr 11 lmlb 0P"H' i
"d 1 rusos fel'tos murmurlO de saudades unçao de beIJOS gnto I

"

b
... """ ..Á', � ... "'7"�-' - "_ ,

I' 1'1 11'p"a e va,o , ,:,',' pe o que su screvo-me' cc·m da", t�i) dI' ;:?cI,�q,'C!k o-pr,p'HH' al':'de liberdaqe devocionário de preces e lIvro de Justlça;aquele pano ru-

d' I .'
.

() r"
"d

r, ..
I-

itUo _ que,t�pl alma porque fala, que tem vontade porque efetua, que va o apreço e rea estl�a: .�, � 'Lé'Únl as., ,
.

tem fÔrça porque edifica, que tem sensi�ilidade parque enternece, que MARINO CAMARA �()SA, ...-" ':;:'.' -? {. . I \,,", a .d é} �

tem crença porque abençoa, que tem amor porque nos envolve a todos Secretario.. U _. \.'0 � -

,

sobafulguraçáodasuagrandeza;aquelepanoimortal,aquelebalsão.. .' � ... "

r�E·H,�. dO!C-3, CiU· i ' Carga - Correio .. 'Pes$age:roradtoso, aquele labaro de ouro, é a Bandeira do Brasil, o "auri·verde

BA� n�n�,ft. � Ma. b·ô �:) p� E;� Ui! t.� t_a$ .

, ,pendão da nossa terra", Va'Hill' �D--�""'�'J, .' !�\I1f)derI1lSS1mos aviões JU 52 ligam com a maxima.

V d "lVtagnifica 'chã' Pokstra-A. 1\1awc..ndda
.

i segurança e rontualidade:
. . .Brinde de Honra en e ...se. cara ao lado' S. Fel/h �-F.-:ul! /\msd'

.
BRASIL-URUGUAI�ARGENTINA .. CHILE .• BOLIVIÃ--PER U' •Em bélo l�proviso levant�u o b�inde_ de honraáa? sdr, PFre: I da E5tação Agrcnomica. . cem' Corin! ians,,-· D..!. D, bbio ! ".

!sidente da Repubhca o. dr, AltamIro GUl::naraes, S6cret rIO a a,
f I' .' i.J Y) t S" t f' V ! 8rasl·I--Euron��· ,Q'm' 2' d'l·a·s';

..

lotrma, cau ortave e granue C'lS8 t Dr u!;uesa :mas 11-, I.. lC-: •
-- .

It'" i�. Ígi � ..zenda,
,

Ide [�sidenci8, belo pom:n, jai-� cari.· I S" -11150' Jj" C ."i· ., !

II .&-_.i' ;' ,

Visitando .8S obraf!l do quartel dins einuroeras benfeitorills, Ths,'S.P,R,·:-C. D;� Domcnicél, ! In�ICai.D .. On�4i!Cr �-..ua[l ·

No dia B(guinte o sr, Interventor' Nerêu Ramos, acompa-, põe· de grande extensão dt �er- COinercwi ... CÚmbfil.. I l' gentes· .� I H '.
..

k" S A,"nhado dos srs: prefeito municipal e comandan�e �ilo Gu�rrejro I' Tas para fios agrícola!; ou divi� /p! ranRa- FChZl.�ti. I A • �a r goS oepc e
. I ji4 �visitou as obr�s, d� .

quartel do 32' B. C" onde fOI recepCIonado II siío em lotes..
.

Santos - L (LI berg, . ! .

.

"t:;' /\. '.' •
.

'por toda a ofIClahdade. ! Trata'r na • Portuguesa de Esportes - J.I RUA CON�h,;.,LHEIRO MA.FRMp 34 _. FJonanopolísAp6s. visitar os grupos �scQlare8 e escola D. Pe�ro II, s.; RU � TR AJAT'-IO N' 15; . L . ,'.
..

I
.

TELEFOi'�E N, 1.500
'.

"

�a. acompanhado de sua comiti.va, retornou·a esta I8pItaI.
_� __ .. !. .. �:_. __

<. _. '
..

i �

(,ure!.o,
i . �__ ' .

. '__.. . ..:.__ . ,_.., ...�
.

__ ";.-...iv�=._- -------;-- ,Espanha-'J, Lopes. ! __'
- ,-.

Com'p�.nh(ilil�' Nrac;�n�' de 'Nav'ega" ,.:fuvcntus-C, Erro,.,' I (. jJ::' •

d R· d J
."'"

"

a li I g.,. �_l' � ,:1

"'.".
'i�, ",I,". �

. II o� �,e�Sael,$S .oSãaoCI'I?(elaSI!�.Ili1JeHos três c • alxa .LCOnoml(:a O. 10 e anelro
..,

..�\#...
. a· Sorteio da. Apólices PeruamltueaDas

,��
..

<._.\.... Cotlt�.r·� , Ir'.Ja.dísf-:Juta da ÔS'Sórteio das Apólices'Pern,amblllcanasserá" I
.� 'y�� ..��;J.�.Jiõ ..•. i i':T.aça' Davis"l realizado no próximo dia31,á51t'horas,non�cinto:r�1ovimento

. Mar,ltlm,o-Por.to FID,rlanapol,ls, .

BRUXEI.AS.25--A Belgiclto�
de .. pre�ão da Bolsa de-.F:mdos Públicqs 40 RiQ de !

.... C I I Janeiro.·
"

Se rv iços de .. Pa s_sa.ge I r'os e (..Je a rgas 'i �t1l2C eu as Iudias 8ritíloicas por 3
I. A Caixa Economic a. do:. Rica . de

.

Janelr., :.
.

ln tQnia ,público, mais uma v,i::z .. que.: à vend� desses H:
. ·F f'ete......·,�· ·.d e";.

.

'ea.rg iIIl e"I"'r''0'-. ···s
'

titulos está genuo feita nesta praça,
. por intermédio \ ,�� � I VAF� �VIA. 2;>-Nas. pro-. do Banco de

.
Crédito Popular e Agrícola de 1. /

��������������!��������������������ivas � koo a Alema�a co��
Sa� C�ar�a' l'�.

Para o Sul Ic·ou.se a par da Polonia pf;)f 2 n. :'" RU� TRAJANO;' 16. . ..'Para o Nortà 12'. 'I

ao preço.unitário de'Rs. 97$OOO,.coQçpn;eodo �anuai...,J
-5; . _.,. Ir" t : .te"õiia�·�õeiã-tÜbe�t-"·I, .

menté '(iS portadores d�;:;sas apólices do valor- no01l-,) I;, ". ., � nal de cem mil réis, à distribuição d'e premias, em !O Paquete ITAOIBA sairá a 27 do O Paquete 11APURA sairà a 26 do ii "

Fone-0. ,1.100 '

f':·. d.·�'1heiro, fl� tot�1 .de. Rs.. 1.5.00�O�O$OO.O, .

,'" .
-

.. ,". Itorrente. para.:' "

correntepara:... A V Ii:::-'P t
.

,

Se' 'd t V • elga 5�- arfl.aj,·, ' I
..... ,.1ara�agtlà, An onma,

, Imbitubâ' I Ja prevI el1 e.·� os,; Diretor da Carteira 'de Titulos-' :.... j.Santos. Río de JaneIro,
I sos. gastos. diarios em

,
.

, , �, IVitória, Baía, Maceió. Rio 0pralndte . cafésinho� leite, chocola- I :' ." , �. 'F� ; "'t, "'<::1:"'!'" �� : '''_' «':"" .'
' :,. -'

, Recife e Cabedel0 e o as e
! te, quente etc. deverão· , eeeeo••••••••II OCNY,·

arga'
,

s 'pata os demais porN Porto Alegre ;.
ser dor-a.' ay,ante ,feitos �,,�" .' -

� Xos suie�f���T���ÇãO no Rio de Janeiro.
.

I exclusivàmérite na, Serraria �Sãd·jjJóãQJ' i.' Recebe-&c cargas e encQmend�s até a �espera das saídas do� paquet�s \' Sorveter�a Gloria,.
,

'" <9VISO ..e emite-se passagens. nos dias das. saldas dos mes�6s, � vista do. a-i, que '- fará sorteios de -
' .;;':

hdo de vacina. selado com Rs. 1�200 F�derals . .A bagage� de porãe deverá ser! 'lindos brinaes-tanto,para ..··.
>I. no dis-tríto do"E'$tre-i'to" Iti r�gu�, nos Armazens �a Companhia, na vespera . das

_sal�as �t:: as 16 horas,! I homens" como para se- . -; .' .. '::;>
ara ser conduzida/ gratUitamente para bordo em embarcaçoes especiais. .l'·nhoras." .

.
Entrega-se á domicilio,.Jenha serrada. em

CRITORIO-PRI\ÇA 15 DE NOVEMBRO, 22 SOB. (FONE 1250) ! O l' sorteio realiza-se metros. Bem sêca e de otima quaIídade. '

-!�NS�CAIS BADARÓ N.·3.:--(�ONE·1666)-END. TELEO. COS�EiRA I no dia 20 do corrente
DISQUE PARA O N. 3Para mais Informações com- o Agente... . mês. ESTREITO

�"""",�.,.,._.,'� J. SANTOS CA O" S'ê�'" I�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilii""'__�

RUA FELIPE SCHMIDT N. 5 F lorianopoliai

I

'1' ,

-J
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A GAZETA

OATO·INAU oRAL
o RUMEM AVleiEDI

-------------------------_,---,-------------------,.------------

Realizou-se domingo Júhimo em Blumenau a soknl insugu-] para saudar v,v. excias, escolheram, justameote, quem, viciado porima, Pedro Silva e, Amadeu Luz, ante cuja memona nos curva-

taçAo do Ferum daquela cortl'lrca, sendo por essa ocasião, P!Ií$ 14 anos de Ministério Público, para s6 falar a linguagem do co
i
mos, reverentes,

. .

tadas expressjves homenagens ao ilustre lnterventor Nerêu Ra:noi. ração.
. .

'

.. .,' I. ,Di�,no co�tmuador d�s tc�d���:-s .

de seus a�tecessores".oO chefe do gevêrno catarinense seguiu delta ci'lpital, Mlhtare�, classes produtoras, classes libereis, funcionãrios jmz que OI a preside os destinos judiciario de B!umt.n�u, 5ubu á
acomp..nhadó d� rua exma, espôsa d. Bêatriz Pcderolti, u Harn". públicos, operários, crianças, povo de Blumenau, continuemos a! guadar---eu estou certo-essa dádiva, e, com 1) espirito de int�
e mais �1'lS seguintes pessêes; dr. Altamiro Gu' rnarêes, ,ecretár�il cooperar com aqueles que diriger::l os nossos destinos, certos �e � gl:idade e de justiça que lhe é peculiar, f&zer com que ela silva
da Fazenda e exma. espôsa; Gustavo Neves, secretérie interino que assim r.rocedendo, dentro em breve alcançaremos o ideal pe- � para dar (vais bálbo, mais elicicncia, si poseivel, á. sua atuação
do InÚ'ú::i1 -e Justiça; C:,)mandante CadidiQ Rt'gi�. dr. F .m:il a lo qUftl senopre, lutamos, ideal que, estou' certo,; anima ,tódos aque-j ele julgador s,aeno e ('�lto. respeitado e querido.

�Bastos, diretor do Depallaméntõ de Municipalid ... cles; dr. J,>/},quim Íes que nasceram na terra de Santa Cruz-oUro Brlml grande e I: Permita v. excia.:-dr. t. .terventor-e-que eu l,.�e peça, em

Neves, superintendente interino da Saúde Pública; dr. Jorge de fort<.lI>. i nome de Blomenau, que de por inaugurados este predio, e os re'

Berres, chefe dv Serviç» de Febre AmaJ.I .. ; Mano ...l Melo, pre- Serenados OI apJausos que cobriram as últimas palavras i
tratos do eminente chefe da NRÇàO e dos magistredcs que, de

feito, interino da (apihl; dr. Fabio Nogueira Lima e M:lri. t do dr. Hiheiro Carvalho 9 ir. dto Nl!i@u Remos cortou a fita 11886 a este," di�s. aqui dis:fibu�ram justi�a, legando=nos ex��Couto, ! simbolica, ,olcicadiA na escada que dava acesso ao ediíicio da 'pIo de despreendimento, de Isenção de animo e de coragem cm-

II Forum. I ca, de respeito á lei e á autoridade, exemplos que honram os

Reeepeão Quande s. excia, se dirigia para o salão nobre do ma..
! anais da Comarca e a elevam e a dignificaul.

, . , hes�(;sl') edifício graciosas meninas Jogaram sôbre o Interventor ca-!
'.. .

Permita ainda- v. ex�ja., sr, dr. Inter.ventor-que eu �eAs 1.6 hora, chegava s. excra. a Blumenau, sendo Ieui-] tannense petalas de rosas. i d!flJf:1 liI�ld& aos meus mUrllClpeS,' ao povo cUJO gover?o v. �x�ia.
va�eDle re�eb1do por grande numero de p�UOili, á. frent� dll$j I me. cor�fJou, e neste, memorave] instante, para todes [jo� de_ intima
q�als se vUl.m OI :s�s. bispc d. PIO de Freltas;_ p:ele.rto J�8e F�r- O áte inaUgUra.. I sall;façao,.

eu lhe diga que, em me �m��rafld� v. eXCI3. nao ces-

"reua d. Silva; }U1Z da comarca dr. Luaa frellf, major Nilo sars, ,aqUI o meu zelo á testa da admmntração blumenauense:
'Guerreiro, comandante do 3Z' B. C; e outras "has 8utorid •.des. Ussndc ..ia palavra o Si. José Ferreira da Silva, operoso Tenho lutado e tenho selrido. Pobre subi 85, escadas da

Uma companhia de; 3Z' B. C.', predou lU contineuciae prefeito municipal pronunciou o seguinte e belo discurso que pu- Prefeitura. Pobre ainda me encontro depois dêssea muitos mê.es
tie cltil.. blicamos a s�Q:uir:

'

de trabalhosa jornada, mas sinto-me rico, riquíssimo de entusiesmo;
/\' ftente do edificio da Prefeill1l:a estavam formádas to- EXQlo. ar, dr. interventor Federal .

de vontade de servir ao meu povO-.e á minha Páh!a, esquecendo •

das as escolas da cidade de Blumenau. Exmo. sr, mejor représentsnte do eminente sr, Presidente i trislezas e dissabores, 6dios e malquerenças, para lemblar-roe, apl�·
Nessa ocasião falou o dr. José Rlbe�rão de Carvalh\,) da Republica. I nas, dos mem deveres que me impul, de ser, neste município, o

promotor público, que pronunciou o' seguinte.
'

'I Exmo. e .evmo. sr., Bispo Diocesano I colaborador ieal e dedicado de feu gove�no e tornar Blumeoau
E"m�. sr. dr. Juiz de D;reito da Comarca. grande, como grande v. excia. está fazendo S. Catarina e cmno

DI.eurso de saudaeão

'r
Exmas. �utoridades. granie elevará Getulio Vargas o Bla"il aos 5tU3 g.teriosos destino!.
Exmns. senhoras'"

Exmo. u. dr. Inlerventor Federal, exrrÍo. ,r. Major Nilo Meus senh�res Frda 4) dr. João de Lsua Freire� Juiz de
Guerroiro, dd. Reph:�entt\nte do sr. Presidenl,! da Republica, exmo. Como Frefeito deSto! Mt!nioipio, que ideou e reaJ;zou c Direito daColiAlIu"ca

,
c re.mo. 51. Bi.po Dioce�nno. exmos. SfS. Secretàrios de Estado, trabalho que se vne inaugurar, quero, por alguns momentos apl-
Autoridadel CiVIl e mditares. n!l�, n)erecer 8 atenção de fV. excias., não para engrandecer a Sr. dnterventoc Federal.

Blumenau mail uma vez <;e engalana. obra qne me foi dado concretizar, mas para entregar a v. excia. D�. major comandante r'o 32' B. C. reprc!entando tam·
Blumenau orlulhoso de seu progr€s&o. Blumenau um do!; sr, ?r. Inte,rventor Federal-êste e�ificio, af.im de que v. ex.::ia. o

I
bem os sr!!. Presid�nte da Repé,t;ca, gl!!necal Ml:ira de Vascoll'

2r�ndes fatorei do desenvelvimento yu� v�m alcançando S. Cat4rinã. d�gtlne á fm.!hd",de para a que fOI construIdo. ic,
ceio!! e o tr.:Ofnte coronel coman jante da Cuarnição Militar de

I�jubila-Ie e lIente-se envaidecido n� momento em que receb,� " Muito� anos' antes de '1/. excia. lembrar-se da minha in-' FbrianopoJis. "

vi.ita de v. exa. dr. laterventor Federal, de v. tu. sr. Repre- significante peu,ô!I, para colocá-Ia na diieção dos negécios ad:ni· i Sr. bisp� Diocesano e 'reverendos �cerdotes.
�eltante ,d. Presidtnte da Republica, de v. exa. ruma. sr. Bis, ni!tralivl):S de Blumenau, eu m. vinha ba-telldo, pela imprensa es� 1 Sr�. �ecretários de Estado, prefeitos, autoridades, chefes de
po Diocesano c de todas as demais �lí!orjdade, federais. estadu,sif .pe::i3Imen�e, para que fQs�,e dadn á Justiça, d�sta Comarca uma' �el viços, m. ôficiais e eSf..Olas.
e municipais.

_. , . . , '. �� : '_. instalação �.que n��. desto�{§e �os nossos, fóros de cidade Jab�riosa! Pre.zados colegas-da magistratura, do Mini:;tério Público e

E.te mUDlClplO, ,pequena parhcula 00 glAnde Brasil, l\DHa- e progrcszlsta, clvlhzada e curta., ,d", ad·:ocacla.
va p.r uma ocasião para, COM:l franqut.zll que carallJ!iza �'IIluelêl) Não foi ü1:lvido. Continuaram as/ofícios de 'justiça instala-l Senhoras e senhoH's.
que Vl�em em labor constante,' externar 801j: poderes constiluidt1S e I dos' nas agua-furtadas dc.- prédio da Prefeitura, continuou o juiz i Sinto-mó! deveras satisfe:io com a presençd de v. eXIl. H.

particularmente a v. exa. sr. dr. Interventor Federal, II tua de Direito com o seu �8bi'nete--si aquilo podia merecer tal D<l Interventor, inaugurando este edificio. pois qUI:: pre.idindo e::ta w­

,ratida.. me-:-no porão do Paço MuniCipál, sefJarado, por tabiques do car
-

lenidade v. ex'l. dá uma honresa demonstração de npl'eço -ao pe'S-
Melhor oportunidade não podia te �presentu, d.o .

que e5te Ilério do -Z". Tabelião. de Nota�, tendo �or único mobiliário, uma soaI do fôro desta cO�1arca. . '

momento, em que ". ifxa., á frente de tãõ Ilu�tre e ,ldlslmta co�! mêsa tosca Infecta. sUJa, ,em ablente pestilento, do qual grnnde; A condecoraçao dos ben'!merrto$ falou certa véz o ai"

miti�a, aqui chega para inaugurar um dos grandes melhl'.llamentos! número saiu pa!/l> o cemitério, vítima do tife e da 'tuberculose. : t<iubo gen!a! d�1 .�ui Barbosa, in:umb: l ·�i5tóri�. Sem emba go
da Cidade, melhoramento que vem demonstrar o acerto de colocar: V._excla.-sem que eu o merecesse-houve por bem co- da verdade contl<1a nesta (;xple��ao mo -(bl pr�CISO ag,jardar o

'á flente da administlação municipal a figura hoje mC(lnrudiv('I, me- 'Iour-me no governo do municipio. Deu todo o apoio aos pontos' juizo tardio da pesteridade para :,p � :) povo cat3rinellse, consoan-

desta mal realizadora, de José Ferreira da Silva. ; de -vistâ que eu defendia, encorajeu-me a' por mãos á obra, ti te já tem sido proclamado por nobres m!digencias, Fconhecesse
Não bastasaem os dotes peuoais de honestid�de, inttltg�n-' realizar alguma ceusa, neste rincão, daquilo qUê v. excia. vem em- que S. Catarina est�, ha quatro anos, vivendo os dias mais fe�

cio. e c'Jltura que sempre pautaram a vida de v. exa. �r. dr. ln- preelldendo no Estado,' dé "'Um modo tão efici�nte e tão superior- cundos da sua prospera existência. O grafico que ilustra a operOS;i
terventer Federal, as iniciativa!! do govêrno, como a cresção do mente orientade.

, i admimstração de v. exa. não Caf&:e ser apootado em discurso cheo,
juizad. de mtoores, a remodelação da Pénit,enciária, e abriae p�la Quem deu aos infelizes privados de sua liberdade, uma: como este, vez que seua empreendimentos, já Exaltados com an.',
••eDtnI, e albergue noturno, a cclonia de lepr03o!, o pre'Ventório pénitenciaria digna desse nome, onde se prQCura, antes rege�erar � por lid!mos oradore�, c.í estão em todos os quadralites do, Estado,
para M filhos deste., a colonia de psicopattl9,-'dt"sc:nvlI'lvimento e o crirtlinoso do que castiga-lo; quem mandou levantar a1uele mo"': '-\traindo a admiração d06 contemporaneos. ,

€lhri,.taricdede do ensino e a campanhA d� nacionali:ú.ção, alem num�nto roalnifico de altruismCD e de caridade, que é o lepwz,j- \ Estava assim v. exa. com animo vitalizante de tudo J(!'

d� muita. outras, bastariam para que fosse v. eu. merecedor dA ria S. Tereza, dos mais modernos e eficientes do 8ra:;il; quem. c;!j\jstiuir, a melhorar todas as C'8u�a:s, afim de refazer � tell8 qu �

tldmiraçao de um povo. ampHOU, CQm um abrigo modelar, os menores desarrimlidos, para: governava, quando foi encontrado e mantido no poder pdo EstaJd
'Mas, é preciso não esquecer que além de todos êsses fa- lhes dar edtlcação e estimulo para serem úteis a si mesmos e á) Novo, cuja politica organica e renovadora ". eu. refletia já con1'J

...·ores, Blumcnau tem que ser particularmente gída fi V. exa. por coletividade; quem se emp�nha, com 0 carir.ho com que v. cxcia.
I

um espelho precursor.
uma promesa que lhe foi feita a -4 anos. 10 faz, 'em levar a termo a colonia de psicopatas t: o preventorio;:, Eis aí a fonte deste bendicio, do melhoramento qu(" h,_;.j,:! ,

Prometeu v .. exa. que daria agua a Blumenllu. quem deu a Santa Catarinà" a solução inteligente e brilhante dps) f"'"l,'jamos, pois o atual prefeIto deste mUDlcipio ao ser nomeaJ()
N�Fsa ocasião aqut:les qUE> não o c�:lDhc:ciém sorriram com mais seriQs problemas de a.sl�tencia social-campo em que n�dil: par V. exa. teve pronta autmização para levar a efeito sua iniciati'

diSplicência. �quele�, porém,. que. privavam com (v. exa. nunca pcmuimos-:-nã� quiz deilt1�ime sem ajuda, .sem amparo.
. I Vil. de ,edi!icar, pel' conta da Prefeitura, Q fôrQ e cadeia publica

descreram, pOIS sabiam que J�mal8 prometera em tão. E, pOIS li v. excaa. e não a mtm-modesto executor,: desta cldaoe. .

Vc!ib o Qolpe bemfazeje de IOde nov�61bro da 1937. ne��e m'Jnicipio, dos planos que V. exci�. vem pondo em pratica � Com esta autorização de v. exa. ao sr. prefeito,,' mostrctl •

dt,'sferido pelo maior dos brasileirol vivçs. o Presidente Getulio p,'lo bem e pela grandeza do Brasil-que B!umenau deve este' "v. exa. que não empresta somente apoiG moral, á justiS;d, prestigi­
Variai, acabando com o. partid�s políticos que nada mail repre- melhoramento. I ando-a corno tem fr.ito, louvando a conduta reta dos JUizes no

�entav8m que intClesses restritos de diferentes agrupalJ entG'. Vcio ' Nãe, fjz mai�-dr, interveutor--do que erientar-me peJa I desempenho das suas arduas tarefas, mas tambem que dá atenção
� estado DOV6 que é �rga� da naçA� DO seu conj�nto, �a? pe- sua condula, apre�de?dQ n� sua atividade incançavel,. �� seu es-; ao prism� material de, 6�a insta!a�ão .. A. ?��a que boje se jnau'
tend., portant?, ser Jamais monopol!zado 'per p!l[lIdos P�lCOS, for:ço de bem servlf 111 patna, a trabalhar pelo mumClplO, com i gura, alem de. n�cessana ao ser,ViÇO JudiclarlO,. concorr:-ndo pa,ra (]'

C€mo acontecia outrera. "V. en., bem compreendendo que o CUJO governo V. eXCla. me�ontou., I decoro da Justl�a, teve um cara ter de hurnamdade lDconteat('l,vel. '

ÚftlCO partido admissi�eJ é aquele que congrega o interesse e o' Fiz muito-posso afirmá'-Io sem falsa modestia,-nesses pois graças á orientação liberal de 'V. exa., solidaria com as muni­
J'l8t�,iCltismo de todos os brftsileiros, para a prosperidade do estado dezesseis mêses de govêrno.f Dei a Blumenau, leal e honéstamente. cipahdades inspiradas no bem geral da ctlletividade não mais exis'
e ,o enlraDdecimento da Patria, prosseguiu Dt. rota que, como go- todo o meu esforço, toda li peuca inteligencia de que Deus me t:: aquele casebre insalubre qu-� ern a impr6pria e desumana cadeia
v.tno eleito havia traçado, ,dando ao Esti.do de S. Catarina o dotou. de Blumenau.

.

'iue, mais era necessári0: assist�ncia social, ellsino, brasilidade. fí-Io porém, insJ>ir�do em v. excia., te,lldo"'o .Jor meu Sejam estas minhas palavras uma sincera, muito embor!1
Para Blumenau, fez mais v. excia. mestre e meu guia, sempre presente para orientar-me os pas&os, uma insignificante homenagem prestada em nome de todos os qU'l
Mostrando que a promessa que fizéra há quatro ano� 01\1.) para Jar a Blumenau um governo de paz e de trabalho, de ho- trabalham ou exercem 'mas atividades nesta casa, homenagem esta

era fruto da ambição de se manter na chefia politica do Estad" nestidade e de justiça. com a Qual visamos a personalidade de v. exa. e ao mesmo tem'

mas, o desejo de indistintamente trazer o bem estar ao povO' que Neste iDS' ante, em que vejo realizada Qma das maIOres po, o preclaro Chefe da Nação. ,

lhe confiára o govêrno, determinou fossem ultimados os eslu(h$ a pirliçóes àe minha adm,inistração, digne v. excia. de entragá-Ia O doutor Getulio Vargas, como já ele pr6prio afirmou,
J,ara o abãs

.

<�Q�O de agua a esta, cidade, antes metmo de �el a Blumenau, que lhe a "deve, e que, por isso, inaugura, mista por ocasião de inaugurar o Pretório da Capital da Republica, é
tal problema yjdQ' ,para Capital; antes mesmo de ser proviJa sala o seu rdcaw, como, &i�al de sua gratidão, do seu reconheci- um apreciador da cc')ovivencia dos Juizes. Manifestando-se enlííc,
dc:$Jé' ��lho�amêiltQ_- ,8' cidade de Lages, onde nasceu é uma pr,j· meato ao seu grande amigo' e' benfeitor. s')bre -à Justiça que reputou em instrumento de, harmonia socia,1 e

fereDe,ia que não p6de deixar de trazer como 'consequência Uin Das mãos de v. excia. vai receber este predio, em nome de pxeservação da Nacil)nalídade, disse S. excia. que a lei tor�a.si'
gesto dé sincero agradecimento. da Comarca, quem a vem horando e ilustrando por varios aoos, letra morta e pl'f�za faeil da voracidade dos fariseus se lhe falta o

Desculpai exmo. sr. Interventor Federal e demalll autor�- magistrado reto e digno' depositario das virtuclt's com que a tor- espirito vevificad..lr que corrige � interpreta. E' a própria voz dQ
d.desj o descolorido das palauas que acabo de proferir. E' que" naram modelo os' Mart:ns F;:;ntes os Arruda Camara. Aires Ga.. C:;oDtin•• na 5a. pallna
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Dada a excepcional importaneia econômica da cidade de
Blumenau, é justo o especial carinho que os poderes públicos lhe
vêm diopensando, como ocorre com 08 grandes e inadiaveis melho­
ramentos de que ultimamente foi dotada a sua agência postal-tele-'
gráfica.

Aliás, é a aludida agência uma repartição modêlo, graças á
dedicação e aos esforços díspendidos pelo seu atual agente, sr, José
Luiz da Costa Pereira.

______--'- ,.....-__

,
Como é faci! de verificar-se pela demonstração que em se-

V I Florianopolis, Se}(t�-feira, 26 de Maio de 1939 INUMERO 1452 guida publicamos, a sua renda cresce de ano para ano, ascendendo

-\ de 183:757$100, em 1935, a 874:872$000, em 1933, registando-se,
J portanto, o apreciavel aumento de 691:114.$900, em três anos:

Fiat...L·uz RENDA ARRECADADA EM 1935

A GA
lA. voz [»<0
Diretor..Propriet�rio dAI'aO ·CALLADO

ANO

Nossa Vida Dra, JOSEfiNA fLAi<S SCHWEIDSON
�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiií'!!!!!!!!!!!� 1'1 E ·0 I C A

Decorre, hoje, o aniversario
natalicio da exma. sra. d. Maria
de Lourdes Vaz Sepã.ibe, esposa
do nosso estimado conterrar.eo
..r. Togo Sepitiba, Iuncionario da

, Diretoria de Estradas de Roda­
gem,

Deflue na data de hoje, o' ani­
versario' natalício da graciosa se

tihorinha Maria de Lourdes Me· I �;)ill'lte ..nlia ,- Raio§ Ultrra-Violef,a e 10-
deiros, dilêta filha do sr, des.] � ff1.a-Velwwelbos
Medeiros Filho, fino, ornamento

-

do nosso .( set» social e muito es­
,

timada nesta capital; onde conta
com um elevado numero de am,i­
Juinhaa.

Senhorita faça com que seu

namorado use chapéu
RAMENZONI

ANIVKRS.UUOS

SRA. TOGO SEPITIBA

Faz anos hoje. a sra, viuva.
Maria Becker Campos.
Ocorre, hoje, o aniversario. na­

talicio do sr. Milton Lemos do
Prado.

IU.BILI'l'AÇõES
Estão se habilitando para ca-

'

l-àr: o capitão reformado Walde­
miro Bonifacio do Li vramento e

Adalgisa Sucupira de MaLrocos,"
r,mbos domiciliados e residentes '

ne9ta Capital.

Senhor.ita exija que seu noivO
use chapéu

RAMENZONI

'VIAJANTES
EMILIO MEYER

Regressf)u de sua v1alem a

Cl,lpital da Rep�blica 'o sr, Emi­
lio Meyer, almoxarife gel'al do
Estado.

Já Vêm de há muito a fslta de',iluminação em dois fócos da ilu­
'minaeão publica localizados na:
rua Felipe 'Schmidt nas imedia-!
ções do Large Fagundes, preci-]
semente DO 'local onde a Prefei-]
tura está introcluzindo sensives I
modificações. I

Por isso'mesmo, apelamos PR-Ita a' Diretoria de Obrás Públi- I
cas no sentido de ser reparada i

essa irregularidade, que além de ]
emprestar um aspeto funebre a Iuma de nossas principais arteriaslé uma constante ameaça á inte-
gridade Iisiea do transeunte que I '>

por ali tenha necessidade de pas-] Renda postal 250:002$000
á I

Rendá telegráfica 82:358$200
sar noite. '

E
. -

de vales nostai "'4 $Por ser uma reclamação justa IDlSI:!aO
,

e va es postais " ,2:511 800 8740:872$000

espe�amos que,.a �ir. de Obras! O dr. Paulo ,Dalle Afflab, diretor regional �os Correios e
Públicas, como e habitual, a atsn Telégrafos em Santa Catarina e grande amigo do nOS90 E�stad(),
da prontamente. tem sido o principal propugnador dos melhoralnentos realizuuos na

Candidates'ao eoo- agência postal-telegráfica de Blumenau.
. �mu���''''�.����...........���.....����'"

.

Assim é que acaba a mencionada agência de ser 'dotada de
, ""

I
'

"I li CUI·SO do Departa- aparelhos Baudot, afim de dar vasão ao seu serviço telezrâfico cuio

:1·" D rR�' 'oAtUori06 I iO 'Ir 'i::"
" Lnhoratorio de' § meato de Elitati", tice total diário de telegramas transmitidos e recebidos, que"antes' des-

Análises 'Clt .. · '5 � SlS instalações era 'de 230, passou agora a ser de 1.600 telegramas.
nicas a I O prof. De Fabris aceita alu-; ,- .

E' de [ustiça registar:se ainda que 09 fpferidos, a�3relhQ'JI nGS que se queiram habilitar ao I foram instalados pelo telegrafista de Bu, classe, sr. Durei Linhnres,
J concurso do Departamento de! sem .fal'or um do; mais competentes técnicos rio 'Sul do Brasil. teu­
.Estatistica e Publicidade do Es i do _Sido tambem .cle quem traçou todo- � plauo ?�8 referidas insta­
I taâo ensinando português frau-l lações, pelas quais, acrescente-se, ha m nto se ViOlH batendo des
I ' 'I •

d
-

'cas, italiano, matematica e esta- .ínteressa arnente. ,

II tistica, ,I . Acha-se, �gora a cidade dJ
...Bl�menal1 dotada devuma agêa-

I Informações: Redação da "A I
cia �ostal-telegLaf.lca em correspondência

com,.
o seu grau de desen­

I Gazeta:., ' ; volvlmento e na, a�tu.ra, d� atend,�l' as neceasl.dadcs ,de seu aprecia-
, Frutas nacionais e es� I �!!_�UI�������,L��.· ...- ....,.

tranjeiras I Fala a,A 6AZtiTA
,

·1 '

CONTo DA la. PAGINA B de C"red,··("OSalão COluereisl I
' anco '

'"

Mercado Público n 9 I -No ?tinente à nupcialidade,
p I��������-�==s:�.��: 5.986 matrimonios civis foram! 'OpUaar e Agrl·co ..

" ' � efetuados, dando ao Estado um'
A·AifaiataríaMachado '

: coeficiente áe 5,8 por mil habi- d d S t',tantes, ligeiramente superior ao Da ,e an, �
'mudou-se para a rua Con- ti

selheiro Mafra 10, Edifício .
do Distrito Federal, 5,6. A Cru-

(e'José Daux ...:.... 1· andar, ';_eil'o,\ Bom �etiro, Porto União, I atanna .--

,

" \....açador, couberam os

melhOreS!,
'

. "

"w' -. <. - '-',h� indices. Nova Trento Paratí Comemora hOJe o seu 12o� ano

I Tijuca�, Biguassú, Cam'po Ale� de -f�ndação o conc�ituado esta;.

D S ·1 R 'gre, os peores. I beleClmeoto .d� Credito Banco Po·
r. au O amos I E' o nosso pensamento, como i pular e Agncola.." .

I iá dissemos, abordar sucassiva-I Damos a ,s.egmr o mOVimento

! mente, cada um deste itens de i
de 26 de maIO de 1927 a, 31 de

! Economia Vital, ora focalizados j detembro de 1933 nêsse acrEldi·
,I de modo sumario, deles extrain- 'terl� �anc� .•.
190 os ensinamentos que possam 119;) AC![)f)!<;tas ?om 5667 açõeg
tornecer. no valOr de Rs. 133:350$000.
Que o trabalho realizado pro- ,.

Fundo de Reserva Rs.... , ,

porcione uma me1horia no grau I
<>0:480$818, .",

sanitario da coletiyidade catari- �eserva para DepreCiações lls.

nense, pelo conhecimento - dos 40.163$2,,77.
.

'

males existentes, é nossa supre-I 8803 Empresbmos Rs.....
ma méta, e. de' todos aqueles: 12.5�6:280$780.

I '�lue, proporckl�ando ,ao. Depar-I T��1,08_ Descontados Rs·
ramento de Saude Pubhca, ele-; 4.00:-.157$841.

I mentos para que possam vigiar I . Tlt�los em Cobranças Rs.. ,

zelo,samente a saude coletiva e i 7.951.412$635..'
,

'

.:om ela a saúde de cada um I Depositos Recebidos Rs....

vis�m�numa
'

�bra de recupe�' ?836:959$891. .

raçao e revalorIZação do homem! 11.721 Cheques Pagos Rs.
-fortalecer o nosso povo, dar-! 3.424:470$921.
lhe maior felicidade, engrande-! Ordens de pagam'ento" Rs, .•

I C.e -lo, para o Estado e para
-

0,6.106:163$826.,

I Brasil. Entradas de Caixa Rs.... '.
!����������:"'2�"'.':_"""" .

'"- ., .... 139.806:599$891.'"

. Como. �embros do� C�oselbo

I'
de AduuOlstração fazem parte ()��

acatados financistas srs. Armando
I;'erraz, open;so e diligente pres�­
dente; Florencio T. da Costa;
E�uatdo Santos, diretores.

Felicitamos calorosamente (!'I

illlstres diretores do Banco de
Credit" P.opular e Agricula, pel..
transcurso de tão auspiciosa datr;·

----------, ..
"

.. 't!r
"A GAZETA" acha-se á
"enda ,-0 Salão 'ProgressO

Ex assistente do serv iço de ginecclogia dos hospitais da Gam­
Ma, Fundação Gaffl'é'-Guinle e S. Francisco de Assis do Rio
de Janeiro. Ex'.interna do serviço de Pediatria da Policlínica
de Botafogo,

"

Especialista ,�m dneneas de Senhoras
e cl"eauc:,us ., "

Tratamento moderno das afecções do aparelho, gerílto-urinario .:

da mulher . ...:.Distuibio!! da esfera sexual femiuina.-Tratamento
positivo nas infecções gonococicas. - Parametrites+Anexites -

Clínica Pediatriea e Higiene Infantil. - Hegimens alimentares.

(;ONSULTORIO

Dun' FeUpll:' Scbm.idt,39 Sob.
.Consultas das 16 ás 1,2 e das 14 ás 11' horas

FLQRIANOPOl§S

, � .

ME,Dlca ":::"'OPERADOR
�PARTEIRO

RAIOS X

Fco, Milton da Costà
Carvalho

�_�������"�?-�_�;J'-'��':':"�"PSP'Sl�_"'!'�._���±������!I!
HOSPEDES

IEstão hospedados no Gloria-

.

:aotaJ as se�uinte!! pelJsôas: AI·
bertina ,Ribeiro, Carlos F. Tar-,
ga, Jo�é Derval

.

Pereira

Noguei-Ira, Pedre Vitor Santos, dr. JuJio
IPaulo Tietzmann e Leandro Ri-.

bei� Gonçalves Melo.
'

-,
.

A bordo do transatlantico Mon-
'

te Oliva q1le' aportará aqui, hoje�
regressa de sua viajem ao Rio
de Janeiro, o 'nosso distinto con­

terraneo sr. Manoel Galdino
Vieira.

Loteria
.
'Federal

,

Damos abaixo, ,fornecido pelo
"SA:LAO PROGRESSO", o re­

sultado dos premios maiores da
extração de q1larta-feir�:

I '

,I

i
I

j,t058
12�36
2483'
17028
,2�891
9:291

200:000$'000
io:oOO$OOO

1�����1��� !.��é�..�Jí�.�.,�+�_.�.a�_�_�L-�!!'"7V�-�,����_�_�Jo��';:"�:::�d��ª==������,i�_�.�_�:'
3:000$000
1:0'00$000. V. S. j'ã visitou, O

'�, \ _.,'
,�-

1 -

")Téclol os bilhetes terminadol S a I ã o RI e c o r de?('P,}: 8, 36 (duas veze. premiado) _., "" ,

28 (igualmente duas vezes pre- ' ,
,

mi.de) e 91, tem 40$000.

I Shecção· de.armatinho, perfurr.;:jrla&
-

,

para omens.

SABADO Pl\OXIMO,' ,

SOO
'

·i

C�NTOS �om a distribuição de·t -YE_AÇ� 15 DE NOV�MBI�O, 21
4..U97 premlOS. 'ii#\ 1 ..................,.,<.. =="'�.......;",;....;;;;;_;..=iIiII;z:;'ii=;'�=;;;';)=t�B�t�'"!:cd!

'

I' �'l'if'W6 &S Ir •
P'

- .. ...

�
.j.•

o" 'O, Silbão
l,.,'...

Ex-assistente do prof. Dr.
Erasmo, Lima

-Ó, �. ....-

• Clinico Oe Tuberculos!
Pulmonar

Diatermia em ondas curtas •

Ralos Ultra Violeta e Infra'
Vermelho

"

Infrazon-·,Terapia - CislfJS­
copia-llretro- ,Scopia
Consultorio-Rna Deodo

ro - Esquina Rua' Felipe
Schmidt. Das 9 ás 12 e dás
14 á'l 17 h'!_ Telefone_'_:"14075.
, '

.. .. -.

, Residencia - n.�a Nerêu
'Ramos 26 - Telt'f, Ine U50.

Curso .de especialisação com
o' Dr. Abdorl Lins;

"

Pl'3tica no laboratorio cen­
tra.l da· Marinha,,;;,.,

! Exames de -urina. sangue"
: I frzcs, IiquJr;. hacterioscõpia;
:' vacioas autogenas; diagnos­
:

I'
tico precoce da gravidez etc.

:, Rua Felipe Schmidt; 8
,.

í I Fone: 1259. l' ",

I i L.----- -""--.__. ------",--_'--
______ ,

1 �'I:Z'8'fOW:i"Y1'1'21'!'ZM!*'...r'tC'e I
••

M ovei sI f>A oveis!

S;mlomão' GUel-nl�nn
, Moveis!

·Em esmo não-há mais lhdo�"·!
Em preços d(.'sconhccemos' dvall

, T�mos ricas copas.
'

Um variado· sortimento d� moveis ai.'ll!�Gs.
Espelhos _de q1lalquer espeSSUrJ,. desde o mais

simples até o dt" cristal.
'

;
"

Temos .otimo5 colchões feitos, ,de ..t:rina" a" preços
valltajosos.

'

-Quais "as outras vantag\:ns que oferecem os mo­
"veis Salomão Guelmann? .

-·E' sere'I1' garantidos 'por 10 anos em estado de
novo.

-Por 'isS\,l, torna-�e indispcnsavel lima visita à

CASA
RUA CONSEI l-IEIRO MAFR.!\, 72. '

e -t' artigos

FONE: 1.696

À agencia postal ...telegrâ­
fica de IJlumenau

Renda total 183'757$100
'�

RENDA ARRECADADA EM 1936

146:441$400
66:426$400
143 :121$000

.I: enda postal
Renda telegráfica
Emissão de vales postais 355:988$800

RENDA ARBECADADA EI\�C.1937
191:638$000
76:801$300
212:584$400

Renda postal
Renda telegrMica
Emissão de vales postais 481 :023$700

RENDA ARHECADADA EM 1938

Ex-interno e ex·as:liRtente no

Serviço do Prof. Brandã0
Filho-Rio

Diplomado em 1933 pela
Faculdade de Me@icioa da
Universidade do Brasil

Molestias de Senhoras:
Partos-métrorragias-@:irur­
gia plastica do perineo­
Girurgia 'iabdominal-trau­

matologia.
... ,

Residencia: Rua Visconde
de Ouro Preto 11

TELEFONE 1009

Consultori(): Rua João Pinto
7. De 1 ás 3 hrs. Tel.

1641,

Dr. Arlninio Tavares _OUVg�::�:::b�"
CIHURGIAO-ESPECIALISl'A Assistent.e do prof. Sanson
Consultas das 10,ás 12 e das 16 {;s l8-João Pinto.7sob-Tel, 1456

• 4 ., ... ,_ j � .. , c,... , .

, r. , ., • 6' • ,�< _> ., I.

"

I
,

speCI li
ela.
,_� -i-" �--'--. __._-_-,---_ ------__ , _

MARfJA REGISTRADAde W'ET2�El &
recomenda.-se tanto "para

- Joinville
fina comoroupa para roupa comum

7W"", � ",' � "I.. . ')b. .' • •

_.,
.,. ).

_

�

..

i

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


